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( Continuação) 

o Birio do Parnahyba, presidente dn 1'rovincia de 3. Paulo, ele. 
Paço saber a iodos os seus habitiinies auc ii Asssmlil^a Ucglslniiva Pro- 

vincial *ot> propo^''* da câmara municipal Ja Capital, decretou a seguinte 
resolução: 

An. 1° Ficam creaJos para servirem no raaiadouroda capital os empre- 
gados abaixo declarados: 

AUMIHISTHAÇAO 

Ditector, vencendo o ordenado de. 
Medico       . . . ■ 
Secretario   . . . . 
Amanuanse. . > . 
Porteiro      . ■.      _■. 
Mestre de maunça das olficiuas   . 

HATAHÇH  DK BOVINOS 

Dais Uçadores a TÍOj 
Uffl magarefe para abater . 
Um ajuíante .       .■ 
Dois guardas para o guindaste a TiSOJ 
Ummagarefe sangrador   . 
Quatro conductores a 720$. 
Sece magarefes a OOOJ 
Seta aiuSanies a OãOg 
Um peiador, . . ■ 

MATANÇA DK SUIH09 

Dois magarefes a 1:0   . 
Dois aiudentes a 7205 
Doii conductoras a 720S   . 
Um ajudante para a limpeta 
Um niMtre de caldeira 

MATANÇA DB OUVINOS OU CAI-HINOS 

um magarefe 
Um ajudante   _. 
Um dito para a brapeía 

fusÃo DE seHO 

Ummeitrederetorta, peíadore escripturario 
Um machinista      . ■ 
Doii trabalhadores a T20J. 

3:OODJtOOI) 
2;iaiM00l) 
3:400jí000 
l:I)OU;iOOO 

l:20#oa 

l:l4i)juno 
haíDjOOO 

bWOjUOO 
1 :l)ãl)iíOJI) 
2:880501)0 
(i:;iUOj)i>0:) 
l:U20d()l)Ü 

SiUiJOili) 

2:llK)5000 
hltOãOlK) 
l:440ii000 

UOOdOOO 
BIOSÜOO 

llOíWiíOOU 
720JÍ00U 
QOO^O 

l:OljUfU0ü 

1:4411^000 

PARPARO DB TRIPAS 

8401000 
hWOSOOO 

:i:»jl^OOO 

Urafoguista. .^^  
Doii conductores a 7305   ....-• 
Dois trabalhadores a 0005  
Quatro ditos a 720j. •.■..' .   " 

Art S"   Revogam-se as disposições eni contrario. 

Mando portanto, a todas a» autoridades a quem o conhecimeiUo e execu- 
ção da referida resolução pertencer.que a cumpraM e façam cumprlf lao mtei 
tamenie como nella se contém.  

O secretario da província a faça imprimir, pabbcar c correr 
DaUa no palácio do governo da   província   de   S.  Paulo,   aos  seis   dias 

do me* de Abril do anno de rail oito centos e oiteuia e sete. _ 

(I.. S.) 

Para vossa excellencia vSr, 

BARãO DO PARMAHVRA. 

Anionio Gomes de Armjo Júnior a fe». 

Publicada na secretaria do governo da província de S   Paulo,   aos seis 
4ias do me» de Abril do anno de mil oiio centos e oitenta e sete. 

Servindo de secretario—Joio àe Soii^a Amarjl Gurgel 

o Baráo do Parnahyba, presidente da província de S. Pauio, etc. 
Faw Mber a Wdoí os seos habitantes que a Assemblea Legislativa Pro- 

vincial Uecretou « eu sanccionei a lei seguinte : 

An   \*   Fica concedido á Companhia Rio Claro, privilegio por 50 annos 
Art, l"   "=°.'r. V.'    .  ,1.  ilu ramal da vi a do Jahu á freguezia do 

para prolongar a linha ^"■^fj^*i„yí,„'„m que. além dos pontos menciona. 

reita do r^T|,«í^ concedida a íona previlegisda de 30 kilomelros de lado 
= 1=^; .i^.lTivn da I nha sem que, para o lado esquerdo, possa exceder da bar- a lado do eixo da linha, sem qHe,jr- pa„\arregar e descarregar, assin; 

flue a esse tempo nao esitver construída. 
Art 4*   iíevogadas as disposições em contrario. 

da Abril do anno de mil oito centos e oitenta e sete. 

(L. S.) BARãO BO PABMAHVBA 

INT.  ©S 
fl 

o Barão do Parnahyba, presidente da província deS^Puulo, ele. 
Faço laber a todos os sooi babiianies t|ue a ÃssemUéa Legislativa Pro- 

vincial decretou e eu sanccionei a lei seguinte : ; | 

Art, Io Fica concedido aos engenliciios Aurclio Lopes Batista dos Anjos 
a Trajano lanncio de Villa Nova Uacliiido, ou quem melWres vantagens ollo- 
rocor, iiriviieglo por cincoenia iSO) annos pura jwr si ou companhia que orga- 
nisaroiii, construírem, usarem * gosaroin Je   uma linbu doSlranswnyi a vnpor, 
Íuc partindo da barranca do rio Parahyba ou bitação ilf estrada de ferro S, 

aulo e Kio de Janeiro em S, Josú dos Campos, vd ãs rfias da província de 
Minas, no ponto ilcnonlinudo >.\bel>, deseniolvendo-se i^ linlia pelos valles 
dos rilicírõcsdo Peixe edasCobraiuté a gargan^eou depressão da serra dos 
Medeiros, no lugar ilenoininado oFructuoso», e pelos vallet do ribeirão do Mo- 
gu£, córrego do Zacharias Cardoso e i.-rras da viuva lAidovinn, ganhando 
a estrada que vae deJacarcby a Cumaoilucaia. S 

Art, Vi O privilegio concedido comprehendcú uma ^no de trinta kÍlo- 
melros para cada lado do eixo da estradai, salvos os direilorde terceiros, 

Ari S" Caducará o privilegio se dcniru do praso do três annos, a contar 
da dala da assignatura do coniraclo com o governo da província, núo estive- 
rem concluídos os cabalhos de constrúcção da estrada, eesta entregue ao 
trafego, , ' 

Art. 4* O serviço de fiscalisação dos trabalhos etrâ1|tgo da estrada scrd 
desempenhado por eni^enheiro ilc nomeação do governo, torrendo. pordm. a 
dcspcüa por conta dos concessionários, desde que não excida a quatro contos 
e oito centos mil réis (l:íWUjilOil) onnuaei. J 

An. 5'   Ficam revogadas iis Jísposiçües em contrarioâ 
Mando, portanto, a todas as auloriilailes,' a quem o conhecimento e exe- 

cução du referida lei p^-rtencer, ifue a cumpram,a façam ciimprir (ão inteira- 
mente como iiclla se contém. \ 

O sccretjirio da província a  faça imprimir, publicar o Oorrcr. 
Dad.i no palácio do governo dii provincí.i do á. l^iul^, nos seis dias do 

inez do .\bril do anno de mil oito cento» e oitenta e sete,    > 
í L, S.) 

BARãO úO PARNAIIVIU. 
CariH de lei pela uual vossa excellencíii manda execudir o decreto da As-, 

sembléa Legislativa   Provincial que houve   |ior bom  sancolonar, concedendo ; 
aos cijgenliuiros Aurclio Lopes Baptista dos ,\II)üS e Triijanu  Ignncio de Villa ; 
Nova Mncbado, ou quem   melhores viiiiuigciis otferecer,  privilegio  porcin' 
coenia annos júra por si ou comp.-inhia t|uoorgJnisarem, construírem, usarem 
e gosarem de uma linhj  de transwavs  n  vapor; que pariínUo da barranca do 
rio Parahiba ou estação da estrada Je ferro   S. P.iulo c Rio de Janeiro cm S. 
Josv dos Oauiposi vã üs rai;is  da  nroviiicin Je  Minas, no ponto dcni>iiiinado 
•Abel» dcjcnvolvendo-se a linha peVis valles dos ribeirões do Peixe e das Ca- 
bras até a garganta ou dopress.ão da serra  dos Medeiros no logar denominado 
oFructuoso». e pelos valles do ribeirão do Moqué, córrego do Z»cliarias Car- 
doso e tetras Ja viuva Ludovina,  ganhando a estrada que Vae de Jacarehy a 
Cnmandocaia, como acima se decl.iru, 

Para vossa excelluncia ver, 
Antônio Gomes dii Araújo Júnior a (ez. 

Publicada na secretaria do governo da província de S, Paulo, aos seis 
dias do mcz de Abril do anno de mil oito centos e oitenta > sele. 

Servindo de secretario—Jo.io de Soiija Amaríjl Gurgel, 

Di'it:l jde Abril 

1." SEGÇ.\0 

OFKIC10S URS^ACI1AD0S 

Do vlce-iicesidenio da cainnru municipal de Xíri- 
licj consultando na pôde haver recurso para a câ- 
mara da imposição da miilla loita pelo üscal—Ao 
dr. jirocuradur fiscal da fa/enda provincial para 
emillir parecer. 

Do presídentedu camar.i municipal du Jahú re- 
clamando jiuz vaccinico—Ao dr. ínspcctor de hy- 
giene para saiisfníer. 

I r.'  .'íEC(.;ÀO 

'■    Providencio ti-se  pnra   que tenha   transporte de 
Santoc a   esVi  caniial,   n   bifiagem do  2° cadete 

, Joaquim  Vetasco Molim Berquó e anspeçada Joa- 
quim Pereira da Costa Mattos, 

—Remoiteu-so ao dircctor da Secretaria do Es- 
tailo dos Ni^gocio.s Ja Justiça, o ofliciu ora que o 
juiz de direito l-'r,iiiciscu de P.iula Oliveira Borges 
djclara acceiiar a lomoçáoJa comarca deQueluí 

' paru a de Resende. 

OVFIC.IO   l)KSt<Ai:ilAIIO 

Do sulidck-piilii .Io Arujá roínatlendo a rrlaçiio 
dos lardamentoí d i rj^ptciiv policia local— Ao 
sr. dr. chefe de policia. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

BONDS EU BIUJTAI 

Entra em 2> discussão o nrojecto a. 135. qM con- 
cedo privilegio para uma lintia de bondi ein orotu. 

São apoiadas e entram conjunctaniento em dlt- 
cnssãoas seguintes ; 

Hi:rtUKHtMIIMTO tlKSIMCItAtiD 

Do |u suppienie pn subdeleiiado de li.iiilia pe- 
dindo exoneração—Ao sr. dr, chefe de policia. 

IV. 04 \ 

o Barão do Parnahyba, presidente da província de S. Paulo, etc. 
Faço saber a iodos os seos habitantes, que a Assembtéa Legislativa Pro- 

vincial, soh proposlu da câmara municipal da cidade de Mogy das Cruzes, 
decretou a seguinte resolução : 

Art, Io Fica creado o emprego de archivista da câmara municipal da ci- 
dade de Mogy das Cruzes, percebendo a graliücacão annual de Irezentos mil 
r^is 13005000} 

An. a»   São seus devores: 
% Único. >ic!ar pelo asseio e boa ordem do archivo, tendo bem organísa' 

doa todos os papeis a elle pertencentes 
Art. ,1°   Revogadas as disposições em contrario. 
Mando, portanto, a iodas as autoridades, a quem o conhecimento e exe- 

cução da referida resolução pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão 
inleirainenie como nella se contem. 

o secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da província de ã. Paulo, pos seis dias do 

mez de Abril do anno Je mil oiio centos e oiienta e sete,'"j**- 
; L. S.) 

BARãO no PARMAIIYUA, 
Para vossa excollencia vSt, 

Francisco Lúcio de Oliveira Netto a fei. 

Publicada na íocreiaria do governo da província de S. Paulo, aos seis 
dias do aiet de Abril do anno de mil oito contos e oitenta e sete. 

Servindo de secretario -yt>.ío di' S-iiija Am.iral Gurgtl. 

O Barão do Parnahyba, presidente da província de S. Paulo, etc, 
Faço saberá todos os seos habitantes que a AssembUa Legislativa Pro 

vincial decretou e eu sanccionei a lei seguinte : 

OAfITULiO I 

Art. Io O presidente da província é atitorisado a despender com os ser- 
viços designados nas seguintes rubricas, desde 1" de Julho de 18^ a :!0 de Ju- 
nho de tUBtJ, u quantia de 4.0S9;31t^-JÜU. 

SI- 

Assembléa ^A>oviiioial 

MEMBROS DA ASSEMBLÉIA 

Subsidio aos deputados.   . 
Ajuda de custa aos mesmos 

SGCKCTAKlA 

ra«. A„ lei oela oual VOiSfl íxcellencia manda executar a decreto da As- 
».,«wr^BÍ,latPvaVrov ncial, que houve por bem sanccionar, concedendo 
d r«^.^h^- R ò Claro irivilégío por 50 annos para prolongar a linha férrea 
de «u ÍZauí villi de Ja^hü'XgSS.ia do Sapi! como dcima se declara, 

Para vossa «xcellencia ver,    ^^^^^ .^ ^^^^^ ^^ ^^^^y,^ _,„„;^^ , f„ 

Servindo do «cretario-Joío ie Sou^a Amartt Gurgel. 

Vlndal decretou e eu sanccionei a lei seguinte . 
o ^»«.Tfn no termo de Caiurti, comprehendendo 

,„—, Aa   nrovincia de S. Paulo, aos seis dias ^^o">s,Ka^'«oito^nCroiiu*««. 
[L. S.) BARãO DO PARHAHVBA. 

1 .^... ««cetUüCia manda «xscutar o decreto da Aa- 
CtrUdlWpete qu«lV«"*KveM7bem sanficionar, creando-ma 

tmbléa Irf8i»l«iva Provwf'»'-g^«(,''f(t^^^ ^ declara, 
totúarca no termo de Caiurii, como «-> 

Para vossa eicelleneia ver, 
AMonioGomes de Araújo Juniora lei, 

%^:-^::        s.rvindode.ecret.rio-J.io^S-^"»-'-"^"'^''- 

I ditector   .   . 

1 olficíal,   .   . 

1 archivísia.   . 

1 amanuenses . 

1 porteiro   .   . 

Ao itmanuonse 
actas    .   . 

encarregado 

O, 
G. 
O. 
ü, 
O, 
U, 
o. u. 
o. 
G 

dus 

47:5â050U0 
4:000jía0U 

iiTjaiaio 

l:£Uií310 
UUU5tHI0 

1:200^000 
UOOjíUUO 

-d:20l>{i000 
LUOOtfUOO 
bUOOiOüO 

üOOjíOOÜ 

51:Sãl^0O 

2UUJ000   ia;yoi)jüoo 

ü, 
íi. 
o, 
G. 
o. 
a. 
o. 
ü. 

4:OU0iO0<) 
2:0005UUO 
:):2UOjOOO 
1:0005000 
hUtWíUUO 

53^10 
iouíuao 

OUttiÜUO 
333|);U0 

■«í*.-'Mi£í-"- 

sí^-'iÁ:.'Í;^'!£ 

OUTROS  BMPHEOADOS 

a primeiros litcliygrtiphos. 

2 segundos ditos.... 

3 contínuos  

1 guarda das galerias   .   . 

1 correio O. 
O, 

DIVEHSAa UESPEÍAS 

Pdpel, pcnnas,tinia omais objectos , ,,^ ^ , 
para o expediente ..... LdOOsUOÜ 

Água, luzes e asseio da casj.   .   , aOUjjOoO 
Publicação dos debates,  annaes e ^,,j^ 

outros  iMjmjfiiio 

Seoi:-e caria do go- 
voczAo 

. PESSOAL 

1 olBcial-maior   .   . 

B chefes de accçáo  , 

3 prlmeirog offlciacs 

1 segundos ditos ,   . 

fjamanuenses .   .   > 

l archivi3ta|i    i   .   . 

1 ajudante do mesnío 

1 porteiro  .... 

3 contípuoi.   ., ■   • 

14:1003000 

14:000^000 «1:1305000 

tH SlíCÇÀO 

Devolveu-se : 
Aocolleator d.is rendas (jeraes de Pirassununga, 

o resumo geral dos escrnvus matriculados e liber- 
tos arrolados naquello município e no de Santa 
Rita do Passa Quatro, afim de serem descrimina- 
dos os dados estatísticos rcferenies a cada municí- 
pio. 

Ao colloctor das rondas geraes da Franca, idem, 
quanto tiqucllc município e o do Carmo, 

—Rccommendou-se ao collector das rendas ge 
raes de Pirassununga, que informe se veriflcou com 
documentos le^aes a condição servíl dos menores 
Antônio, Francisco, Theroza e Õlympio que figu- 
ram com edjdc de quinze annos sob os ns, 81,10, 
lOe •,Í8 da relaçõus os. aS.lSeSi, e IIC. 

Seor-etai-ia da pollola 
Occurrencias do dia   17 

a» Delegacia 

Foi posto em liberdade Roberto Dias, e foram 
uetidos BeneJicto Anionio, carroceiro, por ter des- 
respeitado um guarda no posto, sendo a carroça re- 
colhida ao deposito publico, c Maria José,por ebria. 
B^nedicio foi logo posto em liberdade. 

Subdelegaeia do Sul 

Foi posto em liberdade Pedro Antônio de Carva 
Iho. 

Subdelegjcia   do Norte 

Depois tic assignar termo de bom viver, foi posta 
em liberdade Maria Jotepha de Freitas, 

Por infracção do art. 2)0 das posturas munícipaes 
foi mulmdu cm loSoo, o conduclor tia carroça n, 
tnj, 

Subdelegacia de Santa Epliigenia 

Foi posta em liberdade Maria Joaquina, 

Subdelegacia ia Consolação 

Por desordeiros, foram detidos os iriiliatios Ge- 
naro Fernandes e Antônio Pepe, sendo logo postos 
em liberdade, 

Por infracção do uri. %íy das posturas niunici- 
pães foi multado em 103000, João do Carnelii. 

Subddeg^icict do Braj 

Acham-se na respectiva estação, os menores João 
Gregoriano da Silva, Tiburcio da Silva e Ignacio de 
lal, os quaes lendo vindo Je tantos em companhia 
do Pedro da Silva Pereira, de quem eslravíaram-se 
ao desembarcarem na estação da estrada de ferro 
na Laz. 

Por ébrio e desordeiro foi detido na estação do 
Alto de Sani'Anna, Líndolpho José da Silva. 

CWf.riiAÍ,! de Urb.uias 

Por ser de múu procedimento foi excluído da 
Corapiinhia de urbanos, o guarda Manoel Pinheiro 
Mosqueira -, e reengaj aram-se na mesma Compa- 
nhia o 20 sargento graduaJo João Antônio de Cam- 
pos e o guarda Joaquim José Antônio. 

1* Delegacia 

Perante o sr, dr, chefe de policia oreslou hontem 
juramento o dr. Pamphtlo Manoel Freire de Carva- 
lho, nomeado 2> suppienie da li delegacia de po- 
licia, assumindo logo o exercício do cargo. 

/)tCl.'IIlij*0 

iloniom, ásti hotase4j niinusos da manhã, a 
Sccçãu do Bombeiros levo aviso de que havia in- 
cêndio em uma casa da rua 2ã de Março. Immedia- 
tainento seguiu para o lugar uma bomba que não 
chegou a funccionar, visto que apenas com alguns 
baldes a'agua extingiiio-se o fogo, que manifes- 
tou-se cm um coinpartimento nos tunjos do prédio 
que é de propriedade de Antônio Gonçalves da Sil- 
va, e reside Emilío Zank, com armazém de com- 
missões, 

Üí prejuiios foram apenas de um colxío usado, 
alguns saccos de aníageiQ vazios o umn cai\a de 
m^ideira, lambem valia, ignorando se a origem do 
incêndio. 

o OlTereçú como omenda ao projacto a. 13J, » d* 
n, tn, 

Sala das sessõis Ilide Março de 1887—J. Egxdim 

• Olfereço comi> emenda ao ptojecto n, 135, o i% 
n. SO. 

Sala das sessões, 10 de Março de 1S87—,Sftt^r4 
da Molta.t 

■ OiTeroço comoemMda#«fpr^Mlo a. ttl^odt 
n.tío. ■    . 

Sala das sessões, 17 de Marco de \WJ~Auguilo 
de Mattos.' 

E' apoiada e entra conjunctamente em discuiila 
a seguinte: 

SUB-EHENDA 

d Rcsalvados os direitos da Companhia Ituana ■ 
Sala das sessões, 10 de Maiço de 1887 -Ferreira 

Braga.' 

Não havendo mais quem peça a palavra, encw- 
ra-se a discussão, e, procedendo-se á votação do 
projccto, por escrutínio secreto, salvas as emenda*, 
6 o mesmo approvado por 27 espheras branca* 
contra 2 pretas. 

Procedendo-se á votação das emendas, cada uma 
depirsi, é approvada a  primeira por ^ esphera* 
brancas,  contra 3 pretas; a segunda, por 211 esphe- 

i ras brancas contra ."> pretas, e a terceira por 30 e»< 
i pheras brancas concra 3 pretas. 

E'era seguida approvada sub-etnenda. 

ESTRADA  DE FERRO 

Continua a 3> discussão do projecto a. 133, qua 
concede privilegio para uma estrada de ferro do 
Morto Pellado á estação do Paraiio, 

O sr. oaio E>i7ado pronuncia um dis- 
curso que não recebemos. 

E' apoiados posto em discussão o saguinM 

REQUKRIUSNTO 

Requeiro que seja adiada a discussão atd que, por 
intermédio do governa, sejam ouvidas at direclorlat 
das estrada de ferro paulista e ituana sobra o pro- 
pecto. ' 

Sala das sessões 16 de Março de 1887.—Cdío 
Prado. 

O »r< Oenidonto pronuncia am dlscurto 
que nao recebemos. 

E' apoiadoe entraconiunciamenteeindlicaMão 
o seguinte 

ADDITAUEHTO AO RBttUSttlMEHTa 

Devendo estas responder no praso de 24 horas— 
tO de Março de 1887.—Cefídonio. 

O sr. V. do PlnUal dii que acelu o re- 
querimento, porque terá mais uma occaslão de pro- 
var a lustiçn do projecto, 

Não havendo mais quem peça a palavra encerro» 
se a discussão, e, procedendo-se i votação 6 anoro- 
vado o requerimento, salvo o addíiamento, e em *e- 
guinda esto. 

Dada a hora, o sr. presidente dd a ordem doi tra* 
balhos para a sessão nocturna seguinte 

(Aí 7 M horas) 

(1 horas de sessão) 

3>discussãodo regulamento do matadouro da ca- 
pital. 

2> dita do projecto n, 5, creando empregos no 
mesmo matadouro. 

Continuação da discussão do orçamento iirovin- 
cial. 

i> discussão do orçamento municipal. 
1" dita do projecto n. go. 
1" dita do dito n. 1^4. 
Continuação da 1 = discussão do projecto a. itiS, 
i> ditado projecto n. 141. 
!• dita das posturas n, 5o. 
3> dlu dasdiias n. 54. 
i> ditadas ditas n. 176, 
i« dita Joprojecton.de i8Sã< 
ja dita do dito n, 11. 
Levanla-se a sessão 

A^^E.íJifL-üA í-HOVí.sOíAL 
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3*  £»essão   nooturxta 

AOS 16 DE MARÇO DE1SS7 

PReStDEHCtA  DO SR. RDDKtOO SILVA 

SUMMARIO :—OROEM DOS TRABALHOS- 
Bonds em Brotas—Emendas—Estrada de Ferro 
—Discurso do sr. Caio Prado—Requerimento do 
mesma senhor—Observações e addittivo do tr, 
Celidonio—Votação-*OrJem do dia seguinte, 

A'a 7 Khoras da noite, Feita a chamada, acham* 
se presentes ns irs. R. Silva, A- Prado, Piedade, 
AquOino, C Prado, A. í^ueiraf. l''. Novaes, R. Lo- 
bato, 1... Chaves, Castllhi, A. Nogueira, T. Braga, 
Celídonío, J. Ribeiro, Q. Telles, F, Braga. R. do 
Oliveírii, L. Cario*, Leonel, S. d,i Alotta, T, I)iu9( 
G. RodiigUfls, O. Braga l-"ílh.). E. C uz, O. Piia, 
J. Egydio. O. EgydiH, Visconjj do Piniial, R. Pes- 
tana, R, GorrÈa, A. de .Mattos, A. Clorrii», L, Pen- 
teado, C. Mendes e J, Silveira, filiando com par- 
ticipação o sr, P. Vicente e sem cila os mais se- 
nhores. 

Abre-se a sessão. ' 
E' lida c approvada a actt da antecedente. 

â<l> síessão ordinária 

AOS lU UE MARÇO DE 1887 

PRESIDÊNCIA   DO  SR. RODRIOO SILVA 

SUMMARIO.—EXPEDIENTE.— Observações do Wi 
Aiiuilino.-la PARTE DA ORDEM DO DIA,— 
Orçamento provincial.—Discursos do sra, Aqui- 
Imo eC. Rodrigues,—Emondas.—2" PARTEDA 
ORDEM DO DIA.—Posturas e outras matéria* 
ile câmaras municipaes.—Obscrvaçõos do sr. Ar- 
thur Prado.—Esirada do ferro.—Observações dos 
srs. R. Pestana, Presiileota e R, Lobato.—Vota» 
São.—Balsa sobre o rio Paranapanema,—Bonda 
o Ypíranga,—Observações dos srs. R. Pestana, 

T. Braga.—Votação.—Manufactura do canhatno 
da índia,—Secretaria do governo.—Obserraçõe* 
do sr. T. Dias.—Ordamdo dia seguinte. 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada, Bchauj 
se presentes os srs.: R. Silva, Arthur Prado, Pie- 
dade. J. Egydío, G. Piza, V, do Pinhal, S da Mot-> 
ta, A. Nogueira, A, de Mattos, Rodrigues de Oli- 
veira, Cclidonio, A. Correia, R. Lobato, T. Braga« 
Castilho, J. Ribeiro, L, Carlos. R. Pestana, Q. "fS^i 
les, O. Eg/dio, Aquilino, L, Penteado, Leonel, C. 
Rodrigues, L. Chaves, F. Braga, T. Dias, G. Meiw 
des, F. Novaes. O. Braga Filho. R, Correia, E. 
Cruz, J. Silveira, A. Queiroí, e C. Prado, fallanda 
com participação o srs, P. Vicente, 

Abre-se a sessão, 
E' lida e approvada a acta da antecedente, 

EXPEDIENTE 

OFFICtOS 

DacamaradoRiodoPeiM, pídkíld ai^torÍMcão 
para aforrar terren»,—A' commissio de cimãru. 

Da mesma pedindo a creação de ama cadeira ia 
estudos secundário* naquella cidade A cammb- 
lio de initrucçlo publica, 

Da raeims, pedindo diversas quotas para obrai de 
Hu munlcipio.—A commíiilo da fanoda. 

|KEPÍIESENT AÇÕES 

De José Augusto do Amaral Gurgel sobfB ■ i»u 
gente necessidade de concertos na usirada do PíTRO' 
cicaba á Limeira,—A commissão de faienda. 

PARKCERES 

■'é^y. São lidos os seguintes : 
As commissões reunidas de conitltol^o e |n*<W 

-j.nmorcio. in<lustria e obra|jHibLú>.,MB^m^re? '' 
cer redigidas ns etnanda»* ^^^^^^ r—jBt""*-. > 
: ...     . .. ..--'--í'^- 
CO 



^^!r^.' '?9^|^?^*P?fíEH^Í5?í?'?^^ 

CüHKKtO PAUUSTANU-29 de Abrii   ue loo/ >. 

concede prlvilagio para linha Ji bondi, « o ratem 
coni reUfão > primeira cnendi que é o propacto 
147, da leguinte formi laparadamente : 

A Asienihlji Legltlaiiva Provincial da S. PJUIU, 
decreta: 

An. Io Fica concedido ao cidadão Torlogo O' 
CoDor Paai do Camargo Diuntro, privilegio por 'M 
Btios, para por si ou por companhia qua organizar 
construir uma linha de bondi por tracção anitntl 
ouí vapor, UaeiI»íüo do Vjllinhoi na estrada de 
ferro Paulista, ao bairro ilai Cibrai. municijilo de 
Ijampiaa), obrigmdo-sa a elfuciuar a con^trucfüa, 
lob pena de caducidade, c s.ilvoí oi direiioi de ter- 
ceiros dentro do prazo da 2 annos. 

Art. 2° Ao roeilio cidadão, ou enipreaa que or- 
ganliar, fica concedido o direito de dciapropriaçáo 
com respeito aos terrenos que forem necessários á 
etTaclividade da concessão anterior na forma da lei 
eni vigor. 

Art. 3° Revogam-se as diiposicües em contrario. 
A AssembliJa Legislativa Provincial de S. Paulo, 

decreta: 
Art. 1° Fica concedido aos cidadüos João i'ddi'0 

de GoJoy Moreira e Joaquim Antônio Ledl. privi- 
legio por 40annospara por si, empreza ou com- 
panhia que organizarem, construírem, usarem e 
gozarem d'iima linha de bonds (Iranway) por tr»c- 
çáo a vapor que, partindo da estação de Pedreiras 
na linha Mog/ana, tenha por objecio o bairro dos 
Uamasios, no municipio do Amp.iro, m.ir^inndo o 
rio Jagary e passando p:lo b.iirro do   .Arè.i-liranc.i. 

Art ^° O privilegio concedido sem garintu üe 
juros ou outro qualquer ônus para os cofres nro- 
vinciaes, compranenJe uma zaa^ de :I0 hilometros 
para cada lado da linha, salvos os direitos de ter- 
ceiros. 

Ari. 3°. CiducarH o privilegio se dentro de 3 an> 
noscootedos da datado coniraclo com o governo, 
dão forem inicUdos os trahathos de consiruc;ão 
da estrada. 

Ari, 40, A fiscalisaçio dos trabalhos seri exer- 
cida por engenheiro de n3mea<;lia do governo, cor- 
rendo ai deipezab por conta dos conccssec lona rios, 
empreza ou Companhia que orjfanisarcm. 

Art. 5o, Revogados as disposifõas em  contrario. 
(Quanto finalmente a emenda representada pelo 

pro|octo n. ÚS, a commissao olTerece a redação se- 
guinte : 

A Asscmbléa Provincial de S. Paulo. 

Art. 1". Pica concedido privilegio a Joaquim 
José de Si para cst^helecír, por si, ou Com!i,inhÍa 
Iua organizar uma linha de bonds entre a cidade 

3 firaoicabau Kio Claro, salvo os direitos da Com- 
panhia Ytuana, podendo o concasseeionario cons- 
truir linhas urbanas nas mesmas cidades. 

Art, 1", As Câmaras Municipaai de Piracicaba e 
llio Claro ficam aulorisados a celebrar com o con- 
cessecionario o respectivos contrecio 

Art. i». Kevogam-se as disposições em contra- 
rio. 

Sala dai commisstíei, 17 de Março de 1887. 
(Quanto ao projecto n. i35á que focam offere- 

cidas ascnendas infras indica.las, e redigidas, a 
sua redação é a mesma oiferecldos pjlas commis- 
■õei quando emittia o primitivo parecer.—SiIveiV.i 
áa Moita, Theophilo 'Braga, Caniido Roiriguei 
«Atuilino do A"i3ral. 

Fará a ordemjdos trabalhos. 
A Cotnmissâo de Constituição e Justiça, exami- 

nando a rasáo dcn.lo sincção dnda pelo presidente 
da província ao projecto votado por esta Assemhléa 
estendendo aos professores habilitados pela antiga 
Escola Normal de 1874. as vantagenida lein. no 
de io de Junho de 1SIJ4, rasão fund ida no facto de 
não existir a lei provincial menct;inada, e, indagan- 
do da verdade e fundamento d'ella, encontrou na 
secretaria d'esta Assembléi sob n. 53 o original do 
profecto approvado por esta AssembUa e ora nio 
sanccionado o verificou que no referido original se 
faz referencia á lei n. 110 de 3o de Junho de 18S1. 
—Sendo divido a erro de copia a «nunciaçao do 
anno de 1SS4 em vez de i8ãi.--Assim sendo, a 
commissão i de parecer que seja o mesmo projecto 
corregido, submetlido i discussão e approvado por 
dois terços a seja de novo sohineltída a sancçáodo 
governo. 

Sala das commissões, 16 de Março de 18^7. 
—Theopbilo Braga, R. Corrco. 

Para a ordem dos trabalhos. 
A Commissão de Instrucção Publica tomou 

conhecimento do requerimento de d. Brazilina Fe- 
lid.i dos Santos Silva em que nade dispensa de eda- 
de paro matricular-sa na Kscola Normal; e tratan- 
do-se n'esia Assemhléa J'um projecto referente a 
diminuição de edadc para   :iquelle   fim. projecto 
2U0, como é de prevcr-se, sara convertido em lei ; 

üe parecer que seja adiado o conhecimento d'es- 
te assumplo. 

Sala das  commissões.   17 Ue Março  de   i3S^. 
—J. Ribeiro, Augusto de  Mattos e João Egydto. 

E' approvttdo. 

RGOACÇÓES 

Entram era discussão e são sem debate approva- 
dos os (i.ireceres da commissão de redscção sobre 
os projccti's n^i. 110, 14}, lõo, Bg, 141. S3, ii. sobre 
a emenda so projecto n, itíS, (estrada da ferro de 
Jaboticabal ã Araraquaraj o sobre os projectos 
ns. 90, c de reforma da instrucção publica.—A' 
sancçáo. 

E' lido e julgado ohjecto de deliberação o se- 
guinte 

PROJECTO 

N, 184 

A Assemblía Provincial de S  Paulo, decreta : 
Art. 1 " Eiiire os immigrantes que se estabelece- 

rem na província, e que gozara dos favores conce- 
didos pelas leis vigentes, ficam comprehendidos os 
cÁíiierw, procedentes do quaesquer portos, com 
exclusão dos coalies e Javonsjes, e dos que se im- 
migrarem pelo porto de Macau. 

Art. !,■> Asexcepçóes do artigo anterior sorao 
verificadas pelas autoridades competentes, mediante 
03 respectivos passaportes, e por outros meloi que 
o governo indicar em regulamento, que expedir, 
pertinente á espécie desta lei. 

Art  3.' Revogam-se as disposições em contrario. 
Paço da Assemhlda, 17 da Março de 18S7. — João 

Egydto. 
A' commissão de immigraçao. 

O sr> Aqulllno pronuncia um discurso que 
não recebemos. 

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA 

ORÇAUEHTO PROVtNCIAr. 

Continda a i> discussão do projecto n. 97, de 
orçamento provincial. 

O SI** Aqulllno pronuncia um discurso que 
não recebemos. 

O sr> Oandtdo Etodf Igue pronun- 
cia um discurso que não recebemos. 

São apoiadas e eniram conjunctamenie em dis- 
cussão as seguintes 

''    f BUINDAS AO ORÇAMENTO 

N. 41 

FÍCA ilesde J!i r<st,<belecÍdo O S único do art. i» 
da lei n, 18 de 29 de Marco de 1884. e revogada 
nesta parte a lei n. 14 de 11 de Fevereiro de  188 j. 

N. 43 

Fica desde |á autorisado o presidente da provín- 
cia x marcar o auxilio qije <leve ser concedido aos 
immigrantcs que receberem alfiuns favores do go- 
verno gerai, excepluados os que obtiverem passa- 
gem integral dada pelo mesmo governo, que não 
recebei mais auxilio algum.—Ceíítlamo, 

N.44 
-. j ■' 

A's diipottçSas transitórias. 
Fica o governo autorisado a mandar pagar a 

Francisco fgoacio de Toledo Barbosa, eí-empre- 
gado da secretaria do governo, os vencimentos do 
lempo decorrido de Fevereiro  a Agosto  de   18^4, 
!ue deixou de receber por falta de comparccimento 

reparação, por motivos de moléstia participada e 

^"'*'' N-*5      f, .„.„■,, 
Sub-emeada á emenda a. 17 da oúimlislo iã 

fitzeoda:—depois das palavras:—* aecaisirio regu- 
lanÍ«oto«—accrescenieso:—Ficando de preferencia, 
uu» M lugvm 4us foisn crMdot ot raprtgadot 

e agentes  nella existentes, independente da  novo 
concurso,—S, ^.—Cândido Rodrigues 

N, 46 

Artigo—Continuam cm vigor  as  disposições do 
nri, io da lei n. 114 de i8 do Miiode 1881Í, 

N. 4l 

Artigo—A commissão geographica o geológica 
terl mais uma secção technica esiwcialmonte desti- 
nada ao estudo da fauna e tlõrn da província, orga- 
nisando-se, em uma secçiío do Jardim Publico desta 
capitil. collecções botânicas de plantas úteis. 

N. 48 

Artigo-Todo aquelle que libertar ou tiver liber. 
tado seu escravo, sem condição alguma, fica isento 
Ao pagamento de impostos que por veniura deva á 
fazenda provincial, relativos aos mesmoi  escravos. 

N. 4y 

'DispusifOes Iransiiiirijs 

Artlfio-A Sania Casa de Misericórdia de Santos 
fica relevada do pagamento do imposto predial e 
multa em que Incorreu no evercicio de iSSi a 1S81, 
na importância dL'üSi3^io. 

N. So 

Artigo—Picam ncccilns c approvadas as contas 
apresentadas ao thcsouro pela exlincta commissão 
lias ohrns da cadca do Apiahy, dando<sc baixa no 
termo de responsabilidade :istignado pele mesma 
commissão perante o contencioso do thesouro 
provincial. 

N,  5i 

Artigo—Da verba geral votada na presente lei 
para obras publicas, o governo appllcaró a quantia 
de 3;ooo3ooo para mudança e estabelecimento do 
gabinete photomeirico destinado a fiscalisação do 
serviço da illuminação publica. 

N.Ss 

A' labella—A—Isenções—accrescente-se: 
N, n Os materiaes destinados  ao abastecimento 

d',iguá á villa de 5. Vicente. 

N,  .S3 

A tabeliã—C—onde diz: para execução da lei 
n. 9 de I- de Março. etc. até cincoenta contos : 
diga-se—alé sessenta contos. 

N- =4 

A' mesma tabeliã—C—para execução da lei n. CO 
de  tü de  Março de i8ít),—Candidti 'TiiiJri/^iies. 
Oliveira "Braga Filho. 

N. 55 

Dispitsifóes transitórias 

Fica o governo autorisado a mandar pagar, desde 
já, á commissão das obras da matriz de Parahybu- 
na, é vista dos documentos que exhibir, a  quantia 
de 1276SSÕ30, que de mais despenieu para a  con 
clusão das obras a seu cargo. 

II de Março de i38^.—(".■.iiiiííJo Rodrigues.— 
Rodrigo Liib.nii.—Oliveira "Braga Fiíhu. 

N. 56 

Fica concedido á Associação Typojtraphica Pau- 
listana um auxilio do dez contos de réis para nug 
mento do fundo social. —Cândido l^idrigaes. — 
Oliveira Braga Filho. 

N. ij 

A's disposições transitórias ; 
Artigo, Da verba destinada i força publica o pre- 

sidente da província destinnrd três contos de r^is 
para o serviço da policia.—Canif ido Rodrigues. 

N. S8 

Emendas ao urçamenio 

Ficam em vigor as verbas votadas no orçamento 
de i885 a iSHiipara as obras publicas de S.mta Rita 
do Paraíso, no valor de i:ooo3>oo, que   serão en- 
tregues á respectiva câmara municipal como auxi 
lio a obras publicas da mesma villn. 

Sala das sessões, 11 de M^rço de iSS.—João Si7- 
veira. 

N, 59 

Emenda aa urçamenlo 

Fica o governo da província autorisado a despen- 
der até a qunniis de dois contos de ráis cotro au- 
xilio para a impressão do quadro synopiico do 
Império do Brazíl, de Firmino Bevitacqua.—Cato 
Prado. 

Fica a discussão adiada pela hora. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA 

POSTURAS E OUTRAS   MATÉRIAS UUNICIPAES 

Entram em f discussão engloba da mente, a re- 
querimento do sr. Arihur Prado e são sem debate 
approvadasedlspensadas do Interstício, a requeri- 
mento do sr. S. da Motta, as posturas de Guarehy. 

Entram em 1' dita englobadaroenle a requeri- 
mento do sr. R, Pestana, são sem debate approva- 
dai, e dispensadas do interstício a requerimento do 
mesmo sr., as ditas da Limeira. 

Entram em z< dita, enitlobadamente, á requeri- 
mento do sr. G. Piza, as ditas de Itatiba. 

O sr> Ai<tlxur Prado pronuncia um dis- 
curso que não recebemos, 

Não havendo mais quem pefa a palavra, encer- 
ra-se a discussão, e, procedeildo-se ã votação, são 
approvadas as posturas. 

Entra em discussão eésem debate approvado o 
Carecer da commissão de câmaras, n. 3T, sobre os 

alanços e orçamentos das câmaras de Mogy-mirim 
c outras. 

Entra em discussão e é do mesmo modo appro' 
vado, odiio dito n. 38,sobre a mesma matéria, da 
câmara do Rio Claro e outras. 

Entra em discussão e é do mesmo approvado, o 
dito dito n. 39, Idem da câmara de S. Sebastião e 
outras. 

Entra em discussão e j do mesmo approvado, o 
dito diton, 40. idemda câmara de Taubatée outras. 

Entra era discussão, e é do mesmo approvado, 
o dito dito n. 41, idem, idem. 

Entra em discussão e ido mesmo modo appro- 
vado, o dito dito n, 41, idem, da câmara de Junduihy 
e outras, 

EMPRÉSTIMO    MUHICtPAI, 

Entra em 1 ■ dita. í sem debate approvado, e dis- 
pensada de interstício a requerimento do sr. J, 
Egydío. o projecto n. ]83, aulorisandoa camarade 
Campinas a contrahir um empréstimo. 

Entram em t* dita e'são do mesmo modo appro- 
vados, as posturas n J4 da Casa Branca, 

Entram em i* ditae são do mesmo modo sppro- 
vadai as ditas n. 47 de Campinas. 

ESTRADA OE PERRO 

' Entra em 4* dita a emenda ao projecto n. i63, 
sobre lona da Companhia Sorocabana, concedendo 
privilegio a Companhia Rio Claro, 

Oar. Vlsooade do E*liilial faz obiar. 
vafóes que não recebemos. 

E'anotada tanira era discussão Conj une lamente 
a seguinte 

tUÉHtiÁ   eXfi.lCAfiVA 

Aoart, i«Ondediz—dafregueziado 9ap^ 4 iO- 
toniamilitardo Avanharldava, e sstação naval do 
liapura, diga-se—da freguezía do Sapi d colônia 
naval do llapur*. 

Aoarl, S" Onde se dií—Mra   o estabelecimento 
deeslaçãoda eotip.inhii naval Pjulitti, ili|>a-sc— 
para o eslab.-liiCi n-'nio nav 1I da cjrajianhia Itoana 

Saladas Sessões, 17 de Marco de igSy—F dá 
Pinhal. ' 

O we, R. Pestana fat observaçóe* que não 
recebemos. 

OaE>> Presidente fac obsacvae6ei que 

o Mr, n> JLiObUCo faz obscrvaçúesque não 
recebemos, 

Não havendo maíj quan peça a palivra, encer- 
ra-se a discussão, e, procedenJo-se 1 voiaçío da 
emenda, salva a e nenda explicitiva, ía niiSTiaa]!- 
prov.idn. eem seguida este. 

a^l.SA NO RIU rAKANAPANEMA 

V.axrA em i> discussão, é tem Jeiute ap|irovado, 
e dispensado do intersiicio a requerimento dosrn T. 
Di.-is. o projecto n. no. que nutorisa o governo a 
assentar uma balsa sobre o rio Paranapancma, 

IIO.SllS DO    VMKANUA 

Entra em discussão o parecer da commissão de 
justiça sobroo decreto não sanccionado relativo 
uot honds do Ypiranga, 

N,io havendo quem peça a palaura, encerr.i-íR a 
discussão, e, procedcndo-seú votação do projecto, 
salvas asomendas da commissão, do mesmo rejei- 
tado. 

Proccdendo-scá votarão dai emendas, o sr, R. 
Pestana faz ligeiras considerações sobre o modo de 
voiBr. 

O sr. 'F. Bra^it faz observações que não 
recebemos. 

Terminada n questão de ordem, procede-se ii vo- 
tação iiominxl das emendas. Votaram a favor os 
srs. Caio IVado, Auftníi<> Queiroz. P, Novaes, Ro- 
>lri)(o l.übaio, l^jies Chaves, Castilho, Almeida 
Nogueira, Theo;ihilo Bra^a. João Ribeiro, Queiroz 
Telles, Ferreira Braaa, Rodrigues de Oliveira. Luiz 
Carlos, Leonel. Pieddde, Silveira da Moita, Theo- 
philo Dias, CaniMilo Rodrigues, Itraga Pilho, Ar- 
ihur Prado, João Egydlo, Olavo Egydio, Visconde 
do Pinhal, Augusto do Mattos. Antônio Corrãa,Lei- 
te Penteado, 

Votaram contra os srs, Aquilino, Evaristo Cruz, 
Rangel Pestana, Raphael Corrêa e Carqueira Men- 
des. 

Poram approvadas as emendas por dous terços. 

CAHHAHO l>A INDlA 

Entra em 3" discussão e é sem debate approvado 
por escrutínio secreto, 14 esphcms brancas contra 
4 pretas, o projecto n. 04, sobre manufaciura de 
canhamo da índia. 

SaCRKTAHIO  DO QOVKHNO 

Entra em 2> dita o dito n. 7ÍÍ, que resiabcl''ce a 
graiilicação do secretario do governo. 

Osr. Tixeoplillo Dias faz observações 
que não recebemos. 

Dada a hora, o sr. presidente designa a ordem do 
dia seguinto- 

ORDEM DO DIA 1R DE MARÇO 

(Até as I .f horas da tarde) 

Continuação  da V- discussão do orçamento pro- 
vincial 

a' discuss.^o do orçamento municipal. 

(De I H horas em diante) 

3» discussão das posturas n, 55, de Guarhy. 
3'dita das ditas n. í-, da Limeira. 
3' dita das diiss n. 5b, de Itatiha. 
3» dita das ditas n. .'4 de C-isa (Iranca, 
2> dita das ditas O, 47, de Campinas. 
i» dita do projecto n, i83, soliro ciOiirestimo á 

câmara de Campinas. 
3" dita do dito n. IM, sobre balsa no rio Para- 

napancma. 
z' ditn do dito n. i33, sobre dispensa de idade. 
Discussão única do parecer da commissão de jus- 

tiça sobre decreto não sanccionado relativo a nor- 
malistas. 

ja dita do projecto n 78, sobre vencimentos do 
secretario do governo (em continuação). 

3" dita do dito n. 14}, sobre terrenos do Cru- 
íoiro. 

3' dita do dito n, gtí. sobre aposentadoria de col- 
lectoras, 

Conlinuação da i' discussão do projecto n. i65, 
sobre carta de normulista a d, Claudina de Medei- 
ros. 

]B dita do dito n. III), sobre cadeira do Barro 
Dranco. 

1= dita do dito n. 171, sobre escolas em Taubaié, 
3' dita do dito n, 137, sobre tranferencia de ver- 

bas. 
3" dita do dito n, 114. de i33C, sobre a freguesia 

doSapé.      _ " 
4< discussão da emenda ao projecto n, 3o, sobre 

cariorio- 
4> dita da emenda sobre divisas entre Cabreuva o 

Parnahyha. 
10 dita do dito n. 171, sobre creação de cadclr.is. 
41 discussão das emendas ao projecto n, 1 i)3,sDbrc 

estrada de ferro de [tipetininga. 
1» dita do projecto n. zi, sobre fttienda Santa Ma- 

ria. 
ia dita do dito n. [1, sobre terras do Correaodo 

Veado, " 
ia dita do dito n. 46, de i885. sobre contagem de 

tempo a Antônio Joaquim de Sani'Anna. 
z"ditadodito n, 13o, sobre linha telephonica. 
4" discussão da emenda ao projecto n. iii3, sobre 

estrada de ferro de Araraquara a Jaboticabal, 
1' dita do dito n. 134, sobre estrada de ferro de 

Caçapava a Tabatinfta. 
1» dita do duo n. g i, sobre Mariano de Oliveira. 
3" dita do subsiltutlvo ao projecto n. 49, sobre 

caiechese de indios. 
3* dita do dito n. 90, sobre estrada de ferro de 

ferro de Taubaté a S. Luli, 
Discussão da emenda ao projecto n. 110. de 18S6, 

sobre passagem da vlUa de Santa Barbara para Rio 
Novo. 

1* discussão do projecto n. 111, sobre divisas da 
Ribeira. , 

I» dita d . diton. S7,sobre transferencia de cadei- 
ra do bairro do Caguassú. 

Votação em 3" discussão doprojecton. I5Q, de 
88õ e emendas. 
3'discussão do projecto n. O7, sobre farinha do 

trigo. 
1" dita do dito n. i5i, sobre transferencia da ca- 

deira do bairro das Antas paru o de Lavras. 
1' dita do dito n. 15i, sobro publicação de papeis 

relativos ao conselho geral. 
I» dita do dito n. 147. sobre bonds de Vallinhos 

ao bairro das Cabras, 
1° discussão das emendas ao pr<>jecto n. 1 11, sa- 

bre aposaniadona de professores. 
3' dln do dito n. 39, sobre divisas entre Amparo 

e Bragança. 
4a üiia do dito n.68, sobre bonds. 
Levanta-se a setsão. 
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**, '*''• ^\ *3'"".* (P'i^^?'-dt'n) entende que o   „„„,,Hodos seus trabalhoi e não se for.mmcl regulimonto do Miiadouro nao podia ser dado parai ,   ,        .., , ■■ ■"'inimci 

a  ordem dos  traballios,  porque íoi emendado era  "'"'*■• villasou povoados pira conter as sun ^n,. 
.. — ......  I-      .Wr^t.i^^^v.        —   n   .,-«;...■   ji .  .1,.   H.. li.vt.t.^rn   .li t     r,nfaft.\Fi.a 
a  ordem dos  trabalhos,  porque 101 emenaioo ora   • ■ ■■ 
segunda  discussão, c oariigo <ij do regimento dix  nufactura 
niin \K nrniecrtdt ameoil.i.irti   úm 4?iiiinda discussão       MS.^ -.. que OS prnjcclds emendados  em seguoda discussão 
voltam li respectiva commissão pan serem do novo _,,,., .    , ,.    .      ■ 
redigidos, o que n,io se deu com o regulamento do mo trabalhadores agrícolas, nos districtos da cuU 
Matadouro, lura, ou como negociantes oartasãos, nas cidades. 

O sr.  I- 
E, da mesma forma, quasi todos os objocios cm' 

ooBldont© declara que oartigo pr^^ ..j^, nossa industria não so ostentam aos nosso. 
Io refera-soa-.-noií u—! OJO rcec    ,.      .        , .   ""•nossos 

_,  ..,.   .  —„...—,„„ ..,.,,-.„,[„._—,_  preji iiios nossa nunstria nao so ostentam aos noiiiv 
dii reJiniL-iiio refere-se a—.-no líu—! ojo rege  1,." , , .   ' ■""» "'"•01 

■cisnmênteocaso. olhii,iiui dBp)s.l^.s■lesuppricnonlodos demaUra. 
mos -Io trabalho. 

pri-ciínmenteo caso. 
ICniendeu que não devia mandar o regulamento 

li eu niuissão, tanto mais quanto tc.n .iJoptudo o 
prL.-oedunie de não mandar voltar as commissões ma- 
iorias relativas li cimaras municipaes. 

línifctunto qualquer deputado podo faier um re- 
querimento nesse sentido ; a raeza o acciiari, 

O «r. K. Oruss :—Nesse caso vou mandar 
ii moza um requerimento para que volia o regula- 
mento d commissão. 

K* apoiado e posto em discussão o seguinte 

Rt:,j<;F:kiMi;NTO 

11 Roqueiro que o regulamento do Matadouro vd 
primeiramente lí conimissão, para redigil-o de 
novo, de accordo com a emenda aiiprov.id 1 em se- 
gunda discussão, piir.i depois entrar oin terceira 
discussão. 

.•íala das sessões, 17 de Março de 1887.—í,', 
CViir- » 

Não   h 
ra-se a d 

lavendo mais quain poça a palavra, cncer- 
... — Jiscussão, e, procedendo-se li votação, é re- 
jeitado o requerimento 

Continua u discussão do regulamento, 

O sr. K. CruK ;—Peço a palavra. 

Osi% l=>resiaonte :—O nobre deputado 
não pódc mais fallar, já fallou uma vez. 

0.-4I-* K. Oruz:-Pallei pela ordem. 

O sr. ProaldoiiCo :—Dei a palavra ao 
nobre deputado sobro a m.nteria, tanto que apresen- 
tou um requerimento de n,ii imento. o que não po- 
deria fazer so obtii-esse a palivra pela ordem. 

Tem n pal.ivra o nobre depmado, o sr. Silveira 
ii Motta. 

O sr. s*. (líi Mottu diz que não achando- 
se presente o sr. Aquilino. que tom emendas Impor- 
tantes para apresentarão reguUmcnto do matadou- 
ro, vae requoreroadiamcnio da discussão por cho- 
ras, paro quo o seu coílosi tenha op]^o^lu^ldade de 
apresentar as referidas emendas, 

E' apoiadoe posto em discussãoo seguinte 

RK<illEHI.MKMTO 

Requeiro o adiamento d.i discussão par 14 lioras- 
Sala das sessões, 17 do Março de  iSS-,—S. ifa 

Motta. 

O SI". W. IjOliauo faí observações que não 
recebemos. 

O SI". João Eg j'dlo i—Pedi a palavra sim- 
plesmente para dar uma informação ao disiincto re- 
presentante do d" districto que nominalmente cha- 
mou-me a discussão f.izendu referencia ao código 
de posturas apre-oni,ido pela cam.ira d.i villa uo 
Santa t>uíd.is Palmeiras quiintoao esuuie quo me 
competia como membro provisório da commissão de 
câmaras. 

O exame das posturas de Santa Cruz das Palmei- 
ras foi-me confiadu e o urtlfio supprosso o foi pela 
seuuinte razão: 

Nao actuou no meu espirito unicamente a dosne 

4.' Sessão nooturna 

AOS   17  DE  MARÇO  DE   1 887 

rRESIOENCIA  00 SR.   RODRIOO SILVA 

SÜMMARlO: —ORDEM DOS TRABALHOS.— 
Regulamento do Matadouro. Observações dos 
srs. E. Cruz e Presidente, Requerimento daquel- 
le senhor. Observações do sr. R. Lobato.—Vo- 
tação, Observações e requerimento do sr. S. da 
Moita, Observações dos srs. R. Lobato, J. Egydio 
ejí. Pestana. Retirada do requerimento.—Vota- 
ção—Empregos no Matadouro. Observações e 
emendas do sr, E, Cruz. Observações do sr. 
Aquilino.—Votação-—Orçamenio provincial. Dis- 
curso e emendas do sr, E. Cruz.—Ordem do dia 
seguinte. 

A'» 7 l/J hora» da noute, feita a chamada, 
acham-se presentes os srs. Rodrigo Silva, Artbur 
Prado, Piedade, Aquilino, Augusto Queiroz, Ro- 
drigo Lobato, Lopes Chaves, Castilho, Almeida 
Nogueira, Theophllo Braga, Cetldonlo, João Ri- 
beiro, Queiroz Telles, Ferreira Braga, Rodrigues 
de Oliveira, Luiz Carlos, Leonel. Silveira da Mot- 
ta, Ciandido Rodrigues, Oliveira Braga Filho, Eva- 
fisto Cruí, Qabríel Piza, João Egydio, Rangel Pes- 
tana, Raphael CorrSa, Augusto de Mattos, Antônio 
CorrSa, Cândido Mendes e João Silveira, faltando 
com parlicip,i<ão o sr. Pedro Vicente, e sem eEla 
os mais senhores 

Abre-se a sessão. 
E' lida e approvada a acta da antecedente. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

RBCDLAUEItTO    DO   UATADOURO 

Entra stD 3.a dlicuisSo O regolamanio do novo 
Mudonra dn ctpiHt, 

funcções deaie jã esi-iv.im por lei predicadas ao pro 
curador; a razão piinciiiil foi dir-se-lhe a atinbui- 
çõo de -iccessorar a mosiua câmara em todos os seus 
actos. Ora, umii entidade collectiva, cujos membros 
lém responsabiiid.i.jo diiinida em lei, nao podem 
entregar-se as inspirações da um lercfíro, que não 
faz parteda câmara. 

OSií, PRESIDENTE :-Não é este o assumpto 
dadiscuisãii. 

O SR. J-ECVDIO :—Argumento por an.ilogia. 
A bancada iilierul tom pur principio não modificar 
os co.li^os de posturas, e chamando-me a disi^ussão 
o nubreoejiut.ido pelo (io disincio, devo dlinir o 
meu procedimento jiara que não se julgue que foi 
contraJicioiio. 

Peço moda a v. uxc. que tenha ura pouco de pa- 
ciência pira que eu diga que a respeito dis postu- 
ras de Ititibi du cujo parocer não fui relator, mas 
coildborei de alguma forma, havia pclomesmo modo 
um ariijio estabelecendo que os ammaes oncontra- 
dos na rua vagando, ilesdc que não fossem procura- 
dos pur quem pugasie a multa de 3oSooo, deviam 
ser postos em h iita publica, pagando-se a câma- 
ra das despeza» feitas. Ora, involvia Isio uma attri- 
buição do juiz dos ausonies porque trata-se de bons 
do «venlo. Eis a rasáo porque foram essas posturas 
alteradas: i a que eu tinha a dizer. 

O sr. itaasel Pestana faz observações 
que nao recebemos. 

CCantíiiiía.) 

Não encontramos pescadores a cada aoquini o. 
mo trabalhadoras agrícolas, nos dlstríclos da cul- 

Entretanto, a mais simples rellezão demonstra o 
intenso Inieressa que a pesca deve desparlar. Coa- 
siderada sob o ponto de vista do principal fim da 
todo o trabalho-isto í—o sustento do homem—» 
pesca d uma occupação que se ezerca ii'uma pro* 
vincia cunsianie de um elemento inteiro do globo 
terráqueo. 

E' porissoquu oaugmenio o a multiplicidade de 
meios racionaes [tara a captura dos peixes, embora 
passa despercebido do vulgo, tem, todavia 
uttrdhidu a aiieuçãu dos que meditara sobre o bem' 
estar dos seos concidadãos, c sobre o dosenvolvi- 
raento o recursos do uma Industria ligada a subsis- 
tência, ucaso cada vez mais dilfieit, das populações. 

Lembraremos que diversas exposições tâm tido 
organisadus só com o lim de reunir em um só foco 01 
ralos esparsos de uma industria tão complexa, Em 
França, houve as exposições de bollonha, Arca- 
chon e llavre uue patentearam o desenvolvimento 
da pisciculmra. Em La Haye, em 181)7, o™» Nápo- 
les em 1871, em Berlim era idSo, e, finalmente, em 
Londres, em i883. 

A exposição de Londres, no palácio de Souih 
Kensingion, patenteou a transcendente impcu-iancia 
da indusina da pesca; de par, porém, com asse 
sentimento de admiraijao pelos purieniosos resul- 
tados obtidos pela mtelUgencia e actividade huma< 
nas, surgia, para o visitante (>razilairo, outro sentl- 
mento—ü lasilma da reconhecer quo, na sua pa- 
irifl, desprezava-su uma Industria para a qual elU 
tinha um campo feracissimo. 

Entre nós, com «lieito, ao que se Hmila a pesca' 
O pescador é de um desapego, de um inditfareotlt- 
mo proverbíal pelo futuro: atloode, quando muito 
as necessidades do presente, c os que exercem a' 
sua industria 110 liitoral, arriscara a vida em ocea- 
siões de mau tempo, só por falta de previdência, só 
por completa ignorância, só pelo inaudito abandono 
em que jaz ha séculos a sua classe. Quanto ao pu- 
blico, pergunte-se, a mil pessoas, qual o interesse 
que liga a pesca no mar. Responderão uma vooe 
que o seo interesso cinge-se a saber o preço do 
peixe que serd servido a inasa. 

Raro apparece uma nclamação análoga a do 
Jornal do Commereiü ; raro deparamos com um 
economista dirigindo as suas vlilas para lal assum- 
pio, procurando estabelecer conclusões acerca do 
valor da pescj confront^lo com os saoí produc- 
los ; raro emittom-se opiniões auciorizadas com o 
lim do evidenciar os males irreparáveis do emprego 
de meios abusivos de destruição do pescado, e, 
sobretudo, de eudenclar que a stock, o suppri- 
meoio de peixes do mar nfio i inexgottavel como 
se pensa errone-mente, e como erroneamente pen- ..   ------ —  -.- ,.,...1. !,..,.«.«......%. a ....jiit-   — r -..u,.%.-.j,Bui=, E buino erroneamente  nen- 

cessuladede  um  advogado de pari do, parque as  sam 01 nnd«P,   m.hii^ ^ 
funcçõe^ de>ie jã esi-.v.ltn por lei predicadas ao pro- ^       *'   públicos quo perm.ttem os abusos 

CORMIO^MÜIISTÂÍJO 

Industria da Pesca 
o ^orrnií do CowHierc/ode homem reclamou pro- 

videncias contra o modo por que é exercida a indus- 
tria da pesca, em tudo o vasto litioral do Brazil, e, 
comeapecialidade, dertlro dabahia do Rio de Ja- 
neiro. 

Assevera oVonuí que nessa baliía, em vez d* 
cercar-se de todos os cuidadosa criação do pesca- 
do, empregam-se, ao contrario, osmiis reprovados 
meios paradestruil-o, tacs como arrastões, cercos, 
cahe-cahe e outros, 

A importância da industria da pesca é lal que 
dispensam dilatados commentarios os abusos de- 
nunciados pelo nosso collega. 0 peior, porém, i 
que taas factojnãose restringem a zona da bahia 
do RlodeJaneiro, mas reproduze-n-so com deplo- 
rável insistência nos portos ou immediações destes 
em toda a nossa costa habitada e no» lagos e rio' 
do interior. 

Não sabemos a que Causas atlribuir a inJItferen- 
ça doa poderes públicos para cora uma Industria 
que refere-se de tão perto ao problem 1 da alimen- 
tação de nu.nerosissima classe de nossos concl- 
dadãos. 

A antiga legislação, confeccionada segundo as 
necessidades de subsistência das populações da me- 
trópole, vlsinhas do oceano ou estabelecidas a ma'* 
gem dos rios, foi bastante previdente a tal respeito 
o são bem conhecidas as severa» penai que ella 
estatuía para os contraventores das suas saluta- 
res disposições, 

As lelsaciuaes, é certo, não descuraram a mata- 
ria, que le regula por aeioí emanados doi poderes 
leglilatívos geral provincial e municipal. 

Neata caso, como sempre, não no) faltara leii, 
mas o desejo de appllcal->aa. 

Mais. E' mister que os próprios administrados se 
convençam da necessUade a utilidade de não es- 
piorarem a industria da pesca «enao mediante os 
preceitos d,i joiencia e ensinamentos dn experiência, 

Mmiagemeignjia ou rato recorda-se de que 
Bxlsle uma injustria da pjiCi e que esta industria 
precisa conformar-50 com os princípios de uma sa- 
bia previdência admdeser devidamente aprovai- 
Uila. 

.; E' que esu Industria i de naiiieia ioda espacUl. 
Enormes chaminéi, envenenodoru Ã> ar atmos- 

a que temos alludido. 

Quanto ao ponto de vista da historia natural, 
nao menos importante no assumpto, não lemos 
lido mais felizes, Não tomos informações sufficien- 
les sobre as plantas e ammaes que servem de ali- 
mento ou abrigo do pescado geralmente procurado, 
nem sobre os seos ini.nigos ou amigos, nem sobre 
as condições de lemperatura. correntes, formação 
geológica, condições da água em que residem, emi- 
grações, crescimento, mulosaas o reproJucçáo. etc. 

Os nossos trabalhos parlam.--.iares. essencial- 
•nentc agrícolas, tem desprezado a industria da 
pesca assira como todas as outras que não attondem 
aos interesses im,nediatos de uma classe que, por 
mais respeitável que seja. não coiistitue a nação in- 
teira. Os debates dos nossos depuUdos, sob o pomo 
de vista piscatorio, apenas lembram os plitoreso» 
balte-bocías-das D.vnes dclaHalh. da Paris, po- 
pularisados pela musica de Lecocq. 

Entretanto, as quesióes de pesca tSm vllaJ e per- 
manente importância para grandes massas de popu- 
lação a atfoctam o bem estar de milhares de subdi- 
tos brazileiros. Mas, embora assim seja, despreza- 
mos a questão, quer sob o aspecto scienllfico, quer 
sob o econômico e commercial, quer sob outros não 
manos interessantes. 

Admitíamos, porím, apezar do grande mal eco- 
nômico que do facto promana, que a attencSo dos 
poderes públicos não se detenha no estudo de as- 
sumpto de lão complicada natureza, tendo de vol- 
ver-se paraoulrosque mais deprompto a reclamaoü 

Ainda assim, ha um lado da questão, iaiimamen- 
te ligado a seniimcnros de humanidade, que não 
púdo deixar de provocar as syrapathlas geraes. 

Beferlmo-nos as condições de segurança dessl 
pobrogento. a exemplo dos jangadeiros do Ceati, 
que diariamente arrosta os mais sérios perigos para 
ganhar a subsistência própria e dos seus e bem as- 
sim supprir a daqiielles entre os quaes ella vive. 

Os desastres marítimos repeiera-se com a mais 
desoladora freqüência, mas, por uma fatalidade da 
nossa Índole, nada fazemos, nada preparamos para 
evital-os, para tornal-os mais raros ou para prestar 
cm tampo os soccorros necessários. 

Nesta paiz, ao qual, no vaticinio do sábio Agaf 
sií, devo estar reservado auspicioso futuro porque 
não Iho falta o sublime dom da caridade, luctamo» 
todos contra ura obstáculo insuperável: a ímpreíi* 
dencia, 

Todos, por exemplo, estão promptos a soccor* 
rer as viuvas, os orphios, áquelles que viviam do ,.i 
mal  retribuído trabalho desses pobres entes ira-" 
gados pela-furla incoscienta do Oceano..'. 

Ninguém, porém,, tracla de prevenir esses desas* 
ires, « ninguém, menos do que os poderes publico!/ 
lembra-se de tal coisa. 

Que um ramn interossantissimo da acilvidade ei' 
cional seja olvidado por esses poderes e que por' 
uma acçáo reflexa lambam delle não se occupem 01 
homens das sciencias naiuraes e econômica»—é unf 
facto Umentavel, lão lamenuvel, entretanto, c*/ 
mo milhares de outros que le antothara a observçí* 
o ao estudo applicados ai coiiaa publicas dstW 
paii. 

Ma» que não ia organizem mta >e man»i)fui>i< 
meios de salvação, promptos • ofGcaie», para o» 
ttosios míseros compatriolaa que vão arrancar das 
profundidades do mar os producto» da sua lubsis' ^ 
tencia, é maii do que uma desidia, é um   quasi dVV 
licto publico perpjtrado pelos sgentes  da   auctorl-' 
dado. 

O príncipe de Galles ao abrir uma exposição def 
pesca, am Norwich, observava que o maior interessa ,■; 
desse cerumen provinha do»   meguiticof   »pòJ 
eimens de apparalhos do salvação da vida  0 pro-'  .',' 
priedade dos pescadores. ■■ .>; 

A» palavras do herdeiro da corfla deviam encOtlV ; 'À 
«« um.Khq da lyoip^tiija «^tn «« «m^i 

S 
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mms COKKWU f AÜLISTANO-29 de Abril de 1887 
homsni políticoii  tio proQ|)[oi a .layofiarein i>* 
eiemploi e pr«ced«nlei do Inglaierri.        i, *, 

Nada façam tue* horaans no sentido JaJára.ida- 
rem airiquaiai DBiuraai do) noitoi marei a noi 
contra a rapacidade o igiu-ancíi; aía empro- 
hsndam o* melhoranieniO! ^ ii poriui, njiit facili- 
tem O trantporte e conimer^ia iniritimis ; não 
procurain tornar a alimantaçãs Jc milhirei do in- 
diridoi niai)hyglenlea eeconomica.... 

De tudo isto terão abtolvlçSo pelos votos doi 
•aoi eleitores ea natural benevolência da loiosnús 
aabará tudo perdoar-lhes. 

Outrotanto niopoJeremoi dizer quanto asdes- 
grafadoi condifSas de (ndigencia e desamparo tios 
pescadorei do lltioral. Nam a complacência doi elei- 
torados nem a apatbla nacional poderão vencer o 
jujso imparcial formulado contra uma incrcia que 
affacia santlmenioi de ordem tão elevada. 

NSo se tracM aqui de um asiumpto partidário, 
nem de um interesso político. 

Oi homens de todos os partidos podem cooperar 
para abolir-se o actunl estado de cciius; todos es- 
tão Intereisadoi no mesmo resultuJu, parqu9ii)!it^i.ie 
um bteraise de humanidade. 

Quanto, porím,ao resultado das  linhas supra- 
traçadas não  queremosnos dar ao iiiRrato traba- 
lho lie consignarmos o quo dei Ias esperamos : 

Faii Ct que dois, aivitnne que pourra 

diram-n; pira defei^dars) lançou mão de uma pe- 
quena fuça,  que triisiii, o nos grilos que  soltava 
fll>tiaro;eram outros ciei, que o proítrar.im, illla- 
cerinJo-lhe aicirnc! em Jiv.trsas p.irtes, romiien- 
' i-Sü-ihe a .irleril .leiitni il.ij ptrnis, donde so- 

■.ivoij grania h!rnorrbi({ii. diiitaii.lj.o em um tal 
oítaüii.le akitimanto, quo fot preciso ir d braços 
pura sua rosíJcncia I 

O seu csiiJo é muito ifr.ivc. 
Por muitas vazes lemlirado .-los srs. (Jscaes a con- 

veniência no exterminii do (mios e luo perii{osos 
■inlmaes, que Infelizmente abundara na capital, 

E' provável quo agira dopíi* de tão lamsntavel 
(dcto os s-s. Rsciei prcsi.-in algum.i ationfíio i este 
servi^ que Ibei é confiado. 

lautotraí^oo 
Foi pii^u Ikontttin pulrMní^uiitna ibi^i loU)- 

rins do Ipirantrn uo ilr. MUIIUKI Peixrito 1I15 
I,.nc(trda W«rnL'clt,o promio <1H |.jO:0O0S00O, 
que tocou Hobilliet 11. 411ÍI 1104° sortaín \njs 
4' « 5° serifw da 2.' lotoHa dii [pirui]iiii. 

SQoretarla do Ooverno 

Para o logar de arasnuense dnquella secretaria 
fot nomeado o collabornilor ii mesma Leopoldo 
Machado, em substituição ao bacharel Luiz Fel- 
llppe Baeta Neves, que pedío exoneração. 

—Foi designado o lO. oBicial l^rancisco I.ucio 
de Oliveira Nello para exercer interinamente o 
cargo de chefe da i*. secçao, durante o impedi- 
mento do respectiva empregado, que se acha em 
gozo ds licença de dous mex-s, 

Auocorldaaea polloltses 
Pare o lugar vagi de lo suppiente do primeiro 

delegado da cnpital, foi nomeado o bacharel Pjm- 
philo Manoel Freire de Carvalho. 

Foi exonerado, a pedido, Manoel da Rocha Cam- 
pos Ordoio, <lo cargo de i» suppiente do delegado 
de policia da Penha do Rio do Peixe. 

Tendo fallecidu o 3° suppiente do suhjelegado 
de policia da cidade da Tatuh)', Theodoro Carva- 
lho de Oliveira, foi nomeado para aquella vaga 
Andrá Josí da Rocha. 

Para o lugar vaafi de delegado de Sorocaba foi no- 
meadooaclual 1° suppiente,José Loureiro de At' 
meida, e para este o cidadão Joiquim Antônio da 
Silva Júnior. 

Não tendo prestado juramento o a" suppiente 
do suhdelog.ido de policia de Sorocaba, foi nomea- 
do para aquelle cQrgo, Lúcio Corrêa Cepellos Jú- 
nior. 

(fundo de ema no ip ação 
Pelo edital que amanhã será pxiblicxdo par or- 

dem do dr. juit de orphíos da capital vè-sc que fo- 
ram libertos peta 7' quota geral o 4a provinciil do 
fundo de emancipjfão nos muiiici,)ioi da capital e 
de Conceição dos Guarulhos 11 escrvos. 

A directoria geral do corpo de bombeiros da corte 
foi auctorisnda a ncceiiar o dinativo de iao% com 
que os srs, Rodriguos & Comp , donos do trüpiche 
llazarelo hn pouco incendiado, dusejaram dar tes- 
temunho de seu apreço pelos importantes serviços 
prestado* pelo mesmo corpo na ettincçlo do in- 
cêndio. 

Foi exonerado, u p"dido, o b^chnrnl Aii- 
gasto Freire da Siva JUIí'"'' ^'■> cargo de pro- 
motor publico da cornarei «^ePiirfthybuna, 
sendo nomeado parApreeiidiçr e.iSii vag«, 
o bacharel Florio Augusto de Olíveim Quei- 
roz. 

O  BC   conselheiro prtí:iirlciite do tributial 
dft rijlaç&o concedeu provislo_, pitl" leinpo íIH 

tre.í   iiniios, atirn   de iiua o cidadA'i .\iitoni" 
Moreira da Silva possa solicitar no lefiiio de 

■ Tatuliy.' 

pK*eEe d.o~as8uoar 

Aos directòrei das estradas de ferro situadas nas 
nrovincias, e pertencentes ao Estado, Jirigio o mi- 
nistério da agricultura, a 16 deste moi, o seguinte 

«Eia additamento é circular de 14 de Outubro do 
aono passado, e á vista dai condições precirlaado 
«ommercio e da lavoura do paiz pelo preço dos 
seneros do exportação, declaro a vmc. para seu co- 
Shecimanto 6 devidos effditos, que fica ne^sa estra- 
da igualado, a contar da presente data, o frete do 
assucjr branco turbinado ereflnaJo ao do assacar 
bruto, estabelecidos nas tarif.is mandadas pôr em 
execução, provisoriamente, pela mesma circular. 

iDeui guarde a vmc-—A. d3 Sily<i Prado» 

, <3Uiooont«»»rlo das estradas 
d.e íerro 

AÒ presidente do Club de Engenharia declarou o 
raioisierio da agricultura que, pelos motivos ex- 
postos naconferoncia celebrada com a commiisao 
executiva daquella associaçjo, nao tomar.i o gover- 
no parte ofBcial na exposição proiectada em P^m 
Íiara coramemorar o cincoentenano das estradas de 
erro, circumscrevendo a sua intervenção ao auxi- 

lio que não exigir verba especiaL 

Para interinamente servir o ofaciode2' 
taMIiao do publico, judicial e notai, ojcri- 
vio do jury e execuções crimas do termo de 
Bragança,durante o impedimenf ido roapec- 
livo serventuário vitalício. Francisco de Oli- 
veira Campos, foi nomeado o cidadão Ade- 
lino Campos. 

Acha-se enfermo era Santos o sr. dr. Alexandre 
Bousquel, vice-cônsul francez naquella cidade. 

Falleceu ante-hootem em Campinas pela m_adru- 
eada outra filhinha do sr. Carmine CaraiUe, victima 
de croup. 

A tÜrectoria do the"tro's." Carlos de Campinas 
Convidou diversos engenheiros para examinar o 
theatro o todos foram da accordo que o theatro es- 
Umlido e sem o menor indicio de ruína. 

Ainda bem. ^ma-nDi 

Coaipanhla MoKyaua 
O ttovemo d.i proviucia approvou, para us 

dOTidos effeitos, o horário que tem do *ubs- 
títuiro qna aotualmente acha-se em vigor 
üo ramal de Caldas, o qual vigorarft de 1* de 
Uaio vindouro em d^nte.  

Para o «rgo de inspecior lilterario   do dlstricto 

nego Bento Antônio de Souxa e Almtlda. 

Agente* do correia 

íar» o logar de offeate do correio da esta- 
eHo do Porto do Jabiticabal, creado por Fi- 
taria do ministério da açricultura, de 15 da 
Março findo, foi nomeado o cheía da mesma 
«staç4o. Joio figydio Miltares. 

-Lindolpl.o ^áascarenhas foi exonerado, 
ft pedido, do logar de *i- njndanto da agencia 
do correio, •U Cachoeira,   sendo n..nieado 

tara substitail-o Q^Ç*^J;;^f Teixetra. 

oaes bravlos    ■ 

•o recolher-je ante-hontem " "O''","?''"   ";,. >ss'^'s^^LS«:."èVrx=rm 

.TU£*Y 

Honlora o tribunal funccionou  com 41 juixes Je 
fac o. 

Itslia. morador i freguezia da Consolação : perlcar- 
dlte, (Atteiiado do dr. Jiisd Harlosa.) 

José Barreto, 3o annoi, nalurol da Cutia, falleri- 
do no hospiiul uos Insaros : broncho pneumonia. 
(Attostado Jodr. Sylvio M:iyi.) 

Amaro Machado, 77 annos. raoi-ndnr a fregue/io 
da Si ; syucope cardíaca consecutiva n dilsiação u 
ortica ( AtiHsiado do Jr. Neiiur du Carvalho ). 

Arrnan.Io, 1 meies, filho du Alf'e'la de Souz 1 
Míiriins, morador 111 freguizia itrt ConsoUçio : 
uihrepiia. ( Attestadodo Ur. .Mesquitai maJico da 
policia.) 

SECÇÃO LI7RE 
Aviso aos paQS de ramUia 

Todos aqiielluj piies de família iiu« me pe- 
diram o iilitivi!,-aui collociir neiii filhos neste 
cuile^i-i, i|u<'irikin faí:el-u nom ileiuora, pois 
o uovo iiuii.j liictivo princinioii j^ desde o dia 
10 do fiormiito inez d" Abril. Aliüí, cuiu 
\i<ixir iiiou, iLiriHCiim-se a uilo encontrar 

.        . mitsiiigar   no   collniriu, sendo os lugares 
„í.?' *'i''™«'"J*"! lUB^^nentoo processo come-ln„p eat„v„„i   destinado puraBtíiis Ulliospre- 
cedo    por   denuncia   da prooioiuria contra PeJro   '    1 ■, ..      j    - o^. í, 
Í)ias  da Silva,  natural de lianecarica, lavr.iJorde/"V"''?P'"'"'.'"''"'■ 
roça.                                                                                  Jiliidliiiiy, 21 du /' 

Ó accusado, consta dos auto», nu dia Ü du Junei' 
rodo b.rrenie nnno, em 4 su» propnu CHsx.noj 
bairrodo Conselho do mu>iici|)io da ■(■ipucàric», 
assassinara sua mulher Gerlrudes de tul sobre a 
qual descarregou vuriim pancadjs com uma mão da 
pilão tendo sido por esse fuci» ]iruiiuiici,<do pelo 
dr. i^iiz ilo direito do 2° dislricto criminal no art. 
192 do código criminal, 

O rio aprescniou-se no tribunal acompanhado do 
seu advogado o dr  .Mano;!  A: Ja Mmdonça Brito. 

Formaram o jury de sotiiença os srs.: 
D^ Francisco P.iulino de  AUneidu Albuquerque 1 'n„'7i.liT.'l 
José de 1'auU Bomfim Soíres PnuhsUino 
Capitão João Mendes da ãiiva 
Heoiique Pope da Silva l^pes 
Tenente Manoel José Branco 
João Xavier de Mattos S.ilks 
1'eJro Alves Co^-rè.i do Anural 
João VVeishaupt Moor. 
Jasé Antonie da Silra ã:iliuas 
Jos^ Joaquim de Jeiiis 
Luiz Gonzaga <lc Azevudo 
Buptista Otm da Rocha. 
O réo fui condemo.iJo a l2^innos de prisüo com 

trabalho, grdo mídio do art. 1D;t do codif^o crimi- 
nal. 

—Hoje será julg.idoo réa Cioraldo A mamo da 
Silva por crime de icni4tiv<i de morte. 

ly, 21 du Abnldii 18S7. 
l'Aniii{ J..I. SMüSA ['miii-As. 

EDITàES 

Nio tendo sido arrerantado   hoje o|cavHl- 
lo fiO'i.stiinti* diis oilitam nfixndos no t',ni-raií> 

e l>Ía)'Ío Heri^antil faço publicai 
'liiü n pruaise riMiÜüiríi siibbHil<i3 ) do mex 
tuidíiiiii* íis 11 hor^sdo diii uo Ina^ir dl còs- 
tiiinii 

•S. P,Mil,.-iS do Abril de lSrt7. 
O ii.sciil d.i C unolüçiln. 

Ofor/.i.rio ílfituil-enxK. 

'VU09i*.tí\irl:t iltü  ■•'taxcililia 
[tRqOtiltlMlUTUS  DtfSPACHADO» 

IHi  1S 
Uo dr. Alvarii .Va^íu-it J d^O')^tl. O.wvii- 

Iho, por sen prociiriidnr o dr. JoAu líerniirlu 
da Silva.—lufuriuu à coutadoria. 

Üo dr. João SdpomucBuo Freire Júnior. 
—Tdem. 

üo Henrique Jijilo Cliristiano. —Haja viá- 
tn o sr. dr. procurador tisoiil. 

Do capitüo I)i'.nlü llicodo, por ma procu- 
rador o dr. Afrodixio Vidigal.—Jontu-so. 

Da Companhia de (íSK, porseii  ro[>r>!3en 
taute Jatns Sonttiiü.— ^0 sr. iuspeotor   Jn 
alfândega para informar, depois ilo  v.dlado 
astii pedido, 

Ue Joaquim de âoiun. L'inheiro, presideu- 
ie da Companhii líio Ularo,—Junii; se. 

Elxposioào a<u.l Amertiia 

Na exposição Sul—Amcridano ha pouco encerra- 
da na capital da Allemenhi, obtiveram premiai di- 
versos produclos brazileiros. 

Enireoutros lemos jjranJe salisfacção e.n lem- 
brar os conferidos ao assucar,os quncs. em virtude 
da minuciosa analysc a que fui subinatiidu eise pro- 
ducto, muito depois dos outros foram conferidos. 

O assucar do Rngonho Central Je Lorinj mere- 
ceu o primeiro prumio por tur ai Io o nnispeifeiw 
producto des^e gi;nero apre^cnt,ido a commissüo 
luleadora da exposição. 

A' digna directofiidocngenhTcentrjl deno.is.is 
felicitaçães.      ^____-__.  

Ktn Tietfi eifi!Ctuoii-.so « consórcio do sr. 
Rnfae) Antônio Kalvao com a ax^iia. sra. d. 
Is iienia l''liilippitia ile Almeida F ilcão. 

Pelo fiscal Jo 4.° districto fui inultido otn 
10! lOO como infractordo['HrD. 14« Miguel 
Scacioii, por estar om SHU açoUfre snjü. 

Sua Paulo ilaylway 

O su|ierinieiidenie da esiraJa do fjrro S. l'julo 
Kaylway remelleu para l.onJrcs nos dias 14 c 11 
do corrente mez, «s quantias de 1 ii:8ioS70.>.. . 
aziiiOjSúSo, iti<;:o9J8iJj e S5:i7aS4t4 rs.l 

TUeatro 

Anto-honiem representou-se a—/Vin/e/ie -tra- 
ducção de Arihur de Azevedo e musica de Mario 
Boullard. 

De principio a fim traa a Ninieltf o auditório 
preso por um enredo fácil mas bem arranjado e de 
mjgniiicas situações cômicas, que euploraJas pela 
pilhéria do Vasques e pela /M.jfiCM de Rose Villioi, 
valeram-lhes multas palmas e ao publico magnífi- 
cas gargalhadas. 

No liin do J.o acto quando todo o caldo parece 
entornado pela viuva Sillery, upaixonada de Gre- 
gorio, que, ignorante do que se passava, denuncia 
a HOtiga Nioiche, Comlessa de Coroiski, a seu ma- 
rido o Conde de liorniski, dinloüiita encarregado da 
honrosa missão de rehaver de Niniche a correspon- 
dência do príncipe Estanisiáu, eis que o gênio in- 
ventivo da Niniche prepara uma hisioria pcU qual 
rehabilita-sc aos olhos do Cou le com toda sua ho- 
nestidade e pureia e consegue p.ira ürugorlo o que 
elle mais ambicionava—o lugar de secretario ao 
serviço particular do Conde. 

O banhista Gregoria (Vasques). o Conile Cornia- 
ki [Guilherme). Alfredo de Beaupersil (Lisboa) e a 
seductora Condesia de Gornislti (Rose Villiot) me- 
receram  os flppliusos que lhes foram dispensados. 

Citaremos também EstanislJu (Mattos) e 0. Ra- 
mon (Pbebo) que houveram-se bem. 

Terminou o espectaculo o di^Iincio actor Mattos 
com a caoçoneta cômica—A imnh.i/.viuli.i, 

Foi muito applaudliio. 
—Hoje, recita de assig^iatUra, Os Mosqueteiros 

MO Convento. 

Hercatlo de iSaiito* 

A 27 tjrnaraiusôcouhui:id^i.f veud.w do 
8,0 to sacons de cnfi*. das qnaea lí,0OÜ re^iü- 
sadas a 36. 

Siitrarara naquelie dia.   .     10 547 saC'-a- 
Entraram   dfls.ÍB   1'   -    .    183 950      » 
Sabidas Jesl^^ 1*   .   .   .    168.858      » 
V«ndas desde   l"    .    .    .    aOÜ.OOO      9 
3stetencia   em   primeiraa 

rnioa' 93O1M      » 
£11) âfisuudis  mfios parn n 

ejibarque   ,   ■ j^__    "J^^Mfj      j. 

A alínliduga de Santos rnudoii de 1/ 
a27do<KJrMlttífaiÍj043-.9âgía0l,tíaiaezada 
rendas,em o metiino pefjodo(fa< 2w:123Í788. 

Oblcuario 

5epultaram-se no comlterio municipal os seguin- 
tes-cadáveres : 

Dia a8 de Abril ^ 

Leonor, 10 mezes, filha de João Custodio da Cos^ 
tB Ferreira, morador na freg ie«ia di 3é: gastro-en 
lerite. íAtteiiado do dr. José Leopoldo Ramos.) 

Joaquina Maria de Jeíus Siunnoj, viuva, mora- 
dora,'« freguezia Je Santa Ephigenla ; desinterla. 
(AttestaJo do dr. Guilherme Éllii.) 

kiiliuiun ^.iihiiiau, .»' a.>nhi(, MMJW, 

!iSeoretai:'ia do Glovof 110 

i>j nrileiTi de s. cxc. o sr, dr. presidente da pro- 
víncia, faço publk-nque nir.i provimonwdo olli- 
cio de 1°. ialh!ll)ão lio publico, judíclnl a notas es- 
crivão do eivei e annexos da comarca de Yiii são 
pretendentes os se..{uinies cidadãos: 

|o. Joaquim Camillo (luedos 
í". Tenente JDSC Cyrilln CnüQX. 
:(>. João Alves lia Cunha l.ima. 
4". Major  Anioino Ro Irigiiísde Fiiiueirclo. 
So. João P.-dro Biptista, voluntário di pátria. 
Secretaria do Governo de S. Paulo, iS  de Abril 

de 1%. 
Servindo do Secretario, 

Joio de Soujii Ainiral Gurgel. 

SooiToiarin do govoi'iio 
De or.lemde ». cxc o sr dr. presidente da província 

reproduzo o e>lital pondo a concurso o otScioile es- 
crivão de orphãos e ausentes do termo de Piras- 
sununga. 
U dr. Cândido José de Andrade, juiz de orphãos 

o ausentes nesta cidade de Pirassununga e seu ter- 
mo etc. Pai saber quo tendo de prover-se o olHcio 
de escrivão de orphãos o ausentes desie termo, vago 
por fallecimento do respectivo serventuário Fran- 
cisco Joaquim de Sampaio, acha-se o mesmo ollicio 
em coocurso pelo praso ile sessenta dias, a contar 
desta Jnta, e convida aos pretundcntes a apresenta- 
rem a este juízo, dentro do reforido praso, suas pe- 
tições .ncompanhadas de ceriíjão do idade, folha 
corrida, ex^me de suifijiencia. da lingua portuguc- 
za e arithmetica até a thesría das proporções, de 
conformidade com o disposto DOS artigos i8Sa 197 
e Kjç) a lOf do roRulamealo que baixou com o de- 
creto numero g4jO de 2S de Abril de ]^S3, sendo 
entretanto dispmsidos d<t "xime de suiÜciencia os 
doutores c 'Kichircis em direito, os advogados pro- 
visionaJo.í B os serventuários de olHcio de igual 
nalurC/ii, como dispõin artigo icjí) do citada regu- 
lamento. E para conttar, mao.lou passar o prctente 
edital que serK alfixado no logar do cosiuiie, pu- 
blicado pela imprensa Inc il e reneltid 1 uma cópia 
ao ewelleolissrm presideote da província para os 
üos Icji.ies. Dado e passado nesta cidade de Piras- 
sunungJ aos viotee cinco de Abril de 18R7.—Eu 
José tvioiiiano Claro de San('Anna, escrivão do cí- 
vel sorviodo de escrivão de orphãos, o escrevi.—- 
Cândido José de Andrade.—Está conforme, do que 
dou fé c assigoo.—José Êmillano Claro de Santa 
Anna. 

.Secretaria do governo de S. Paulo, aS de Abril 
de iSS?., 

Servindo de secrutario, 
Joâoie SoiiifaAnuralGiirgel. 

luM|iootfli*ia ftVPnl de hygioiie 
Km virtude do que dispOe o art. 00 do re- 

Kulamcutü que baixou cotu o decreto n. 9554 
de 3 de Fevereiro de 1880, a luspectoria ge- 
ral de hygieue íA7. publico, pi>]n prazo ile 
oito dias, que o cidadão Hermano üfngler lhe 
dirigiu a seguinte petição, com documentos 
Cj^ue satisf.isem as esigenoias do art. 05 do 
citado regiilameikto; 

i< Hertnnuu Eug:ler, pilar maceutico pratico, 
vain requerer n V. s. uervir-se coucuder-lhe 
lictítiç i pura »lirir uma pbarmacia, sob sua 
prouria respousabilidadee direcção, DO bair- 
ro deuomiuado Capivary, município de Cani- 
piuus, bairro iiuuiousatnenio populoso, poa- 
suiudo utiia Kvoiira extensissima. 

M O suppücante, em cumprimento do dis- 
posto no ari. 05 ^ 1' e 2' do decreto n, 9554 
de 3 dd Feverijiro de H88, que reiirganiaou 
o serviço sauilario du Império, iustrue sua 
petiçíio com 0:1 ducumeiitus uxij^idos pelas 
leis em vigor. Assim o requer. Pede a v. íí. 

deferimento, concedendo-lhe a licença re- 
querida.—E H. ií.—GMinpiuas. 33 de Ou- 
tubro de 1880.—fhniutiu» Engler. » Sobre 
uma sstampillui de 'JOO réis. 

lí declara que, si nesse prazo nenhum 
pliarmaceutico formado.lhe Communícar ou 
Ã laspectoriu de hygiene da provincia de São 
Paulo a i'e.-iiiluçáo de estabelec>-r pbarmacia 
na cit ida localidade, concedei & úO pratico a 
licença requerida. 

Inapect-iria geral de hygiene, 6 do Abril 
de 1887.—Dr, Pedro Affanso de Carvalho 
secretario. 8—7 

eassario crlterie a coubecimentoi prattoot 
deste ramo ^de medicina, que serve a con- 
tento do^ profissionaea, das autoridadea e do 

Sublico da localidade,, que h*i necessidade 
e conservar-se a pliiirmacin >lo supplieau- 

te, visto o acTOBCituo depopiilaç&o da oi- 
dailii, qii.< iiléiii da lio snppiicante «6 pos- 
sui' ilua^i. como Kidu prova iv>m os sste do 
uiuaeutoH juntos, atlestados das autoridades 
o de três módicos do logar. Assim pede a 
V, exo. SI* digne conceder-lho a impetrada 
liuençik. li, R. U.—Riu de Janeiro, 15 de 
Uarço dn 1887. Como procurador, JoSo 
llaptisla da Azevedo Marquea.» Sobrs uma 
estampilha de 300 réis. 

E declara que, ai  nesse prazo nenhum 
fliarmaceuticu formado llie commnuicar ou 

luspectoria de Hygiene da província de 
S. Paulo a resolucHo de estabelecer phar- 
macia na citada locaÜdado, concederá .ao 
pratico a liceuça requerida. 

luspoctoria Uoriil de üygiene, 17 de Mar- 
ço de 1887,—Ur. Pedro iffonso de Carvalho, 
secretario. 8—7 

lusiieoloplu gural de byxlene 
Km virtude du quo dispõe o art. 00 do re- 

Sulainimto que liaixou com o decreto u. 9554 
9 :t de. Fevereiro de 1S80, a inspectnría ge- 

ral 'Ie bjrgieus fuz publico, pelo prazo de 
oito dias, que o cliiadfto Manoel da Silva 01- 
rio llie dirigiu a seguinte pntiçüo com do- 
cumentos que satisfíiKe.-n as exigências do 
art. 05 do citado regulaiueuto : 

« Diz Manuel da Silva ãirto, residente na 
villit do Jabòliciibal, provincia du S. Paulo, 
qn» exercendo ha 13 aunus, como pratico, a 
proGsailo lie phiirmaceutii;o naquella villa, 
tendo HH precisas habilitações como prova 
pelos docuinentosjitntns dos qnaea se eviden- 
cia II urgente necessidade da coutiuuhçúo da 
pliarru"':ÍH do siipplioiiiili', vein requerer a 
V. a\. se digne couceiler-lbe a necessária li- 
cença nos ti'rmo-1 do liocriito n. tf551 de 3 de 
Fevereiro de 1880. Snstu* termos respeitosa- 
mente pede a v. ex. defei'iioeato. E. R. M. 
—3 _Paul<). ã de Março de Í8S7.—Manoel 
ilaSiíva Girio. « Sobre uma estampilha de 
300 réis. 

E decWa que, sí nosae prazo nenhum 
pliarmaceutico formado ilie communicar ou 
k iu.-ipecioria de liygietie do S. Paulo a reao- 
liiçrio de e.stabelecer pliurmacia na citada lo- 
calidade, concederá ao pratico a licença re- 
querida. 

In,spectoria geral de hvgieue, 15 de Abril 
do lS!fl.~lh: Pclro AIfolKO de Carvallw, ee- 
oretariü. 8—6 

Fneiiliinde de Uirelto do St. Paulo 
Oe ordem do illm. e exiu. sr, conselheiro 

direotLir dr. André Augusto de Padua Fleu- 
ry, faço publico que pelo prazo de quatro 
inezes a contar da presente data, acha-se 
aberta nesta secretaria, em todos os dias 
iitei.s, a inscripção para o concurso a cadeira 
de rethorica e poética do curso de prepara- 
torior nunexo a esta faculdade. Aos oandi- 
datuf- incumbe provar: 1° A qualidade de 
cidadiio britzileiro; "2° Maioridade legal; 3' 
Moralidade por meio de attestados dos pa- 
rochos, e de folha corrida nos lugares onde 
houverem residido durante os últimos cinco 
anuos; 4° Capacidade profissional. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, 19 de Abril de 1887. 

O Secretario 
André DiasdeAyuiar 

Torças e sextas foira» 

' Viieuldiade do IMrelto do   ti. I>ttul* 
j    De orde;n do lllia.   e exm. sr. conselheiro 
director dr. Atidré Augusto de Padna Fleu- 

íry, de conformidade com o aviso n. 4054 de 
'39 deOntnbro  ultimo, do ministério do im- 
I perio,   uos  termos do nrt. 30 dos estatutos 
;qite regem esta faculdade, faço publico que 
Bchtt-se aberta nesta secretaria, com o prazo 
ds seis iney.e.s, a coutar desta data, a inscrip- 
ção dus canilidatus ao lugar de lente substi- 
tuto vago peia nomeação do dr. Jo3o Perei- 
ra ilouteiro paro lente cath"dratico da 1' ca- 
deira do 5° anno. 

Secretaria da   Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 3 de Novembro de 1H8C. 

O secretario, 
8—3. ^ndfif Diiis. lie Aguiar. 

TELEGRAMMAS 

liupeolopla Cloral de Hygiono 
Km virtude do que dispOe o art. 60 do 

regulamento que baixou com o decreto n 
9554 de 3 de Fevereiro de 1886, a luspecto- 
ria Geral de Hygiene faz publico, pelo pra- 
zo de oito diaa, que o cidadão Amador Bue- 
no da Ribeira, por aeu procurador, JoSo 
Baptiata de Aeevedo Msrqueg, lhe dirigiu a 
aaguiute petição, com documentos que satla- 
fazeis ss exigências do art. 85 do citftdo n* 
gulamentu t j 

(tUis Amador tinedo da líibeiraj rSaidéa- 
ttj e estabelecido coid pharinacia tia cidade 
do líotucatü, proviricia de S. Pauloj por siiu 
bastante pruCin-ador abaixo assiguadui quSj 
desejando coiUiiiilar a ter aberto seu dito 
estabeleciineub) e a gortUo regular e legal- 
mente, vem, nos termoa do art. 65 do regu- 
lamento que baixou com decreto n. 8554 
de 3 (!e Fevereiro da 1886, ri-qnerar a v. 
ene. se'ijU^ne coiineder-lhe a uecessaria fa- 
culdarle par.-b iiq'ieile ^tíui, visto provar o 
supplicaute ([uo alU mautem sua püarn^acia 
lii :\i fti.'.- . J   ,1; ■'•:, lú: Í'.:'.3-: ;^.u o ua- 

llloao Janoifo, 38 cio Abril 

Sua Magesiade o Imperador, continua bom. 
—Deu-so a segunda sessão preparatória  da  câ- 

mara, sendo presidida pelo sr   Coelha  Rodrigues. 
O tenudo está sendo presidido pelo sr. liaependy. 
Parts, 38 de Abi-lt 

As negociações diplomáticas com a chancellaria 
da A)lemanh:i a respeito da questão Schnoebel de- 
moram. Parece como provável uma solução pací- 
ãca. 

Borllm, 38 de Abril 

O Relchstag adoptou hontera com notável maio- 
ria o projecto Je lei sobre o clero, reformando a lei 
cuerctiva de .Maio que tinha sido apresentada pelo 
princip > Bismark, conseguindo assim a reconciliarão 
coni a Santa Sé. 

Buenos-Ayresi 98 de Abril 
Foi inaugurado o transway de Catamarca. 
—O presidente não acceiiou o convite que lhe foi 

dirigido pelo arcebispo, para tornar obrigatório o 
descanço aos domingos. 

—Falla-se de fundar em La Plata uma grande 
Fabrica de tecidos de seda. 

—As noticias chegadas do território das Missões, 
dizem que ha perfeito accordo entre os brazileiros 
e os engenheiros. Os expedicionários soâreram 
muito com os rigores do clima. 

PernambuoO) 38 de Abril 

A sociedade abolicionista está promovendo a li- 
bertação dos escravos na capital, começando pela 
fregueiia do Recife, 

—Deu-se um tumulto hontem na sessão da câ- 
mara municipal, n tal ponto que a requisito do 
presidente entrou a força no recinto, retirando-se 
os liberaes, 

O promotor publico apresentou uma denuDCla 
contra o sr, Kally, inipecior da [heíouratia dl h' 
unia. 

Ancu*KVla, ST do Abril 

Ctíé d*  Stntof, good ordlnuV) 46 ■/> pnti 
por libra. 
Anutordao, ST de AbrU j] 
Caíi de Jivii good ordloary, 5o centi. por llb 
Xova-York. 37 do Abru ' 
Café do Klo, ftood Hvatlng, cargoM (pr*to ai< 

i7 ceou. por libra. 
lAgmieia Havaí). 

■'H ANNÜNCIOS 

Mez de Hariai 
Na egreJB da vn. ord. 8" de N. S. do ' 

mo principiarão oa esercicios do mei tle! . 
ria,   no  aabbado 30 do corrente fcs 5 IIOTMI 
da tarde, devendo tuntinuar em todi> o : 
de Maio próximo futuro. 

Nas quintas-feiras e domingoB haverá sei 
mOo e benção do Santiasimo Sacramento. 
'  Para  estas  solemnidsdes, de pura deva 
ç&o, convido a todos os nossos OO. irmSoi 1 
irmãs, aasira como aos devotos de nossa 1 
Snntisaima. 

Ainda nesta occaai&o, e por aütoríaaç&o da, 
carissimo  irmllo   commiasario, faço publíeoí| 
2ne, a datar  do 1*  do mez entraato até 8) 

e   Agosto do corrente anno, as missaado 
sabbados e domingos ser&o celebradas As I 
horas da manhs. 

S. Paulo, 27 de Abril de 1887. 
Chaga» Junior,      ^j 

Procurador da egreja. 
3—2 (qnin. sea. sab.) , 

Loteria da província 
A loteria n. 107 será extrahida a 

em 2 de Maio ás 11 horas da ma- ' 
nlià. 

S. Paulo, 27 de Abril de 1887. 
a-3 O thesoureiro, 

Bento José Alues Pereira. 

a^ÊM m 

itiO d^ iáiíéiiM, Üé átà Abril 

Úanihio à OO dias soiit^ Londres ii 11/16. 
aohre Pafis 4Íâ rils por franco. 
Mercado firme, com tendência para alta. 
—Entraram hoje procedente do llavre o vapot 

< Ville de Maranhão >, e procedente ile Hamburgo o 
vapor íTijucao. 

Havre, 3-r de Abril 

Cjfél^o Rio, bon ordlnaire, 94 frs. por So kfl. 
Cafí de Santos, good averave, dliponible et cou> 

r^nl 95 frs. So c. por So kllos, 

,ytac»&llx9t97 de Abril 
-QM- U ?.ü, im orJi.iiirr, ^4 (»• por ií.iA ""' 

COMPANHIA 
Se Paulo e Rio de Janeiro 

De ordem da directoria e de accordo <x>m 
o disposto no art. 36 dos eatatntos, ficam 
suspensas as transferencias de acçoes até a 
próxima reuni&o da assemblãa geral dos srs* 
accionistas. ,iVj 

S. Paulo, 28 de Abril de 1887.    ' 'l 
J. K. de Sampaio, 

2—2 Secretario. 

Advocacia 
o advogado Porfirio A. Fi- 

gueira d'Aguiar, tem sen 
escriptorio a Travessa da Sé 
n. 3. Residência rua Episco- 
pal 10. 2&—12 

THEATRO S. JOSÉ 
CnUPANHIA DG 0PBB& COUICfc B OPBBBTA 

do 
THEATBO SANfAIVIVA       ,,c^ 

EMPREZA HELLEB 

Sexta-feira, 29 de Abril de 188? -J 
6* RECITA EXTRAORDINÁRIA    - ':'Í 

REPRESENTAE-SE-HA a festejada   ope-f 
ra-cnmica em 3 actos, traducç&o de Ed. Gar- - 
rido e F, Palha, musica do notável maestro 
L. Varney - ';■!■-; 

Os Mosqueteiros    | 
HO " -í"^ 

Convento I 
FERSONAOBnS 

Narciso de 
Brissac 

Gontran de 
Solango 

O Prior üridáíuo 

Mosqueteiro s]. 
Sr. Vaaqafts.i 

B Nino       "^ 
V G'nilhermel 

O Governador u Liahôa    . ;:'S 
RiÇobert"   (Mosqueteiro).    .    n Mesquita'';'Í 
Luiza ) Sobrinliaa do Gover-   MUe. Boa» "& 

Villiot  , "^ 
Maria) nador D. Doloros ;-';í 

Phebo ■? Simafl M". Uassart ■'.: 
Soror Opportuna D. Izabel Por*- 

to 
A Superiora do Convento   .   n Matilde Ca' 

minha 
Pichard (atalajadeiro). .    .   Sr. AndBré 
Laiiglois » Machado 
Farim    »Silva 
i" Frade „ Machado 
2" Frade »Silva ,:.; 
Jac|uelina D, Eiifrazí»-,v:^ 
Claudina  .     ...... Athaydet  ';í| 
Agatba ;    .    »        D ■iííjj 
Margarida > Eufraziat       "1 
Joanna » N. N.    ■      1 

Moaqueteima, aldeOoa, aldeia, reiláéátti '-i 
tes de fructos e fiorea, educandaa, freira», fl- í 
da^os eto., BtD. ' 

Scenarios, Vestuarioi, fl aderagoa tudo!! 
novo a deslumbrante, Ã musioa ensaiada ■ i 
oaprtclio pelo UMtfstm Heiquite. '? 

m^É^m^CÈIíE do artift» Hellflf ' ^ 1 
A'MSl|»bõiwtf     t 

Os bilhetes ã venda na Caid Qarraitut atá ' 
às 5 horas da tarde e d*eaaa hora em diante 
na bilbeteria do theatru. 

PBEÇtfS 
Camarotea de 1' e 3* ordem 
Ditos de 3* . . ,,. . . ^ 
Poltronaa ■c'-Íif>í^-í/-:í."'j' 
Gadeiraa ^f.A-fei»,^-,*;'»-;- . 
Gaiorias, ,vjd 

isi0Od.| 

3fOMÍ 



rí-^-' 

^Ç.QmmQJ?Am'lS»TA.tiOrt^- de Abni: ae iwí 

Hompanhia São Paulo e Rio de JaWiv^ 
Balanço encerrado a 3i  de Dezembro  de i886 

.,1- •■"í.!'yí^^'^,t»«í^)^r?';3!7Si^v°wAf7".rri; ^"^sreí?^+^pyí'^i|í^'5a?g:w*fS™^ ■*■ *^ vr^vy^. 

« 

Ds ordem da directoria faço publico que 
de conformidade oom o art. 44 dos estatutoH 
da Companhia S. Paulo e Rio de Janeiro, 
foram depositados no cartório do juiz com> 
mcrcial desta oídade, esorÍTÍo capit&o Elias 
d'Oliveii'a Machado: 

1° Copia de inventario dos bens da Com- 
pauliia S. Paulo e Rio de Janeiro, contendo 
a indicajflo dos valores sociaes, moveis e im- 
moveis. 

3* Uma synopse das dividas actívas e paa- 
BÍTos por classes, segundo a natureza dos ti- 
tuLoB.. 

3° Copia da relaçSo nominal dos accíonis- 
tas com o niimaro de acçOea respectivas e 
estado de pagamento dellas. 

Mais declaio que de conformidade com os 
mesmos estatutos abaixo publico as seguin- 
tes peças: 

1° RelaçSo das transferencias d'acçae8 rea- 
lizadas no anno, 

3* Balanço mostrando [em resumo), a si- 
tuação da sociedade. 

3° Parecer do Conselho Fiscal, 
1.8. Paulo, 28 de Abril de 1887. 

J. U. SAMPAIO 
Secretario 

^HEC!]Li.A.ÇÍÃO das transferencias d'acçòes 

ANNO DR 1886 

No escriptorio central 
Na agencia da cdrte . 

Somma 

PHIUITIVA» 

3:3Sn 
904 

3:295 

SUBSIDIÁRIAS 

1:068 
793 

1:861 

S. Paulo, ii8 de Abril de 1887. 
J. M. DB SAUFAIO 

Secretario 

ACTIVO 

CUHíO ilu euUada .        .        •        ■        • 
AeçOes depoeitadse em Londres,  (rarnntindo 

o empréstimo .       0.793:8009000 
Manos, acçOes resgatadas       1.016:7948030 
Deposito em Undrca: I..  10.7'.U.18.10. C 

21 1 [2 ...... 
Thezouro Nacional: couta corrente 
Oarantia de juros  
OoTemo Provincial: passagens  . 
Governo Qeral: dito 
Oovemo Geral: quantias glozadaa pela com- 

míss&o de contas  
Sstrada de Ferro de D. Pedro 11 . 
Companhia lugleza  

' EpgHsh» Bank of Rio Janeiro—c6rte . 
English Bank of Rio Janeiro—S. Paulo 
Matflríaes no almoxarifado 
Saldos nas estaçGes  
« . „ ( E. Central     ,       .       6il55í860 
*'*'» ( Trafijgo .       .       7:618(800 
Devedores diversos      .... 

ir,654:420í019 

5.777:0051070 

220:16311071 
148;09.1!n27 

fl.ll8;410S80-:í 
1:9495240 

24:1101583 

67:394l!6ãÜ 
67:754(325 
56:338(771 
21:0H'!53õ' 
87:000(000 

173:9111)326 

13:77 W660 

6<i:602(ãg4 

B.   23.499:036(686 

PASSIVO 

Capital: 53.325 acçOcs de âOOÍOCO .       .       10.605:000(000 
Emnre.stitiio coiitrufiídn em Lundres 6.793:800(000 
Menos: amortização .       .     J.016:794SVt30 5.777:005(070 
rhexuuro Provinciiil—garantia. 182:612(862 
rbezouro Nacioniil—dito .       5.1135:827194'! 6.118:44^(802 
ObriguçCes  a pagnr 
Importo Provincial 
Importo geral 
Fry Mier & Companhia . 
Accionistas 
Pessoal de Dezembro de 1F)R6 
Dividendos: nilo reclamados 
Credorei diversos 
Lucros ti perdas     .       . 

13: 
52; 

3: 
8: 

39: 
U: 
24 

784 

:06rí0flii 
;065(720 
:752(580 
.750(852 
920(000 
773(410 
996SOO0 
9 7(798 
:2Õ8(4Ú4 

R,     23.499:036(086 

Escriptorio Central da Companhia S. Paulo e Rio de Janeiro em S. Paulo, 23 de Abril de 1887. 
J. M. DB SAMPAIO 

Guarda livros 

Pareeer da Conaelbo Piscai 

Os abaixo asiígnados, membros do conse- 
lho Sscitl du Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro, em observância ao disposto no art. 
65 do-decreto n. 8821 de 30 de Deratmbro de 
18K2 e art. 90 dos respectivos estatutos vãm 
deseiDpeuhor-se do sen duver. 

Procedendo opportunamante ao exume dos 
livros e ilocuraentna relativos & escriptura- 
çao qne consta do Oiario n. 2 de fl. 75 a 92, 
encontraram tudo com as fomnlidades legaes 
e com a precisa clareza e XBOtidSo. 

O conselho reconhece que a companhia 
ainda a3o está cm estado de prosperidade 
que seria pura despjar mas qua, dia por dia, 
T&o suas condições  melhorando, de modo 
Jue, com uma adrainiairaçSo zelosa e previ- 

ent«, poderá em breve entrar em uma nova 
phase, removendo os empecilhos que a en- 
torpecem. 

^■^ 

Entrando na apreciação do movimento 
ecconomico da'companhia o conselho verifi- 
cou : ,  ., 

!.•—Que os títulos .emittidos ora paga- 
mento de dividendos sstio quasi todos res- 
gatados, 6 O pequeno compromisso que ain- 
da existe provêm dos que nio foram apre- 
sentados, como abaixo se vê: 

drA  »■ divida no balanço d« tSSS 

Por titulos emíttidos, divi- 
dendos creditados e ju- 
ros respectivos,    .    .    . 

Pagou a Companhia de 1° 
de Janeiro de 1886 até o 
presente  

Está a dever  
3" Que a Companhia em 

Maio de 1886, liquidou 
sua conta corrente com 
a Caixa  Filial do Banco 

22:535(000 

8:555(000 

13:980(000 

do Srszil, abrindo conta 
nova com o Englisk Bank 
of Rio de Janeiro, do 
qual constituio-se credo- 
ra, conforme o balanço 
que vOs é actualmente 
apresentado, da impor- 
tância de        108:000(000 

Era □ debito para com a 
Caixa Filinl iielo ultimo 
balanço de 1885 de. .    .       126:817(130 

Portanto foi o movimento 
da Companhia em sna 
conta bancaria de.    .   .       234:817(130 

FABRICA A VAPOR 
Distíilagâ.0 Franceza 

BHTER   ESTOMOCAL 

Apperitivo ficilitikiido a dige.ítSo, delicado producto acceito do publi- 
co em gorai, que lhe tam dadu u seu verdadeiro morBciment') e reconhecido 
os seus eifdilos dul-ibai-e^. Tundo iiJgiius fubricaotes menos escrupuiosos in- 
troduzido no cominorccio uma   liolluudiuii. fiitsíficadu que nilo tem as pro- 
firiudades acima   referidoM^ reu<tmiue:ido nu* cousumiilores exigir as garra- 
nu rubricadiij ciim a iniuhn firma. 

S. 1'aulo, l*ao Jiiuho de 1880, 

U. U. Bollldalr. 

Tnudo Appurecido u<> mercado umallOLLAKDINA de rotuloamarollo 
imitando os ain-ws rotulou com a iii-ma vermelha E,   S. atravessada, para 
illndir os incautos o os miiilphiihetos,   como uuicu proprietário e fabricante 
da Ilegítima HOLLANDHA, vetitio protestar contra e toda a qualquer imita- 
çüo uii taUiíicvçiLo, dücUr-iado que laaçnrii mio de todos os meis que a lei 
me taciiit:i para [)uaiç;io dos c.-ímiuosoi, quaesquer queelle sejam. 

á NâGIONáb 
Na antiga e muito acreditada casa de LEITE 

GUIMARÃES & COMP. 
A rua dú Ouvidor u.  58 

i * 
■ 'j 

í 
':' 

'i 

PEBTO D\ QÜITAXDA 

IXKO 
Sirg^ueiros Uniformes militares 

Saldo a seu favor  no   En- 
glisk Bank        108:000(000 

Verificou, outrosim, o Con- 
selho Fiscal que a renda 
liquida constatada em o 
balanço de 1885 foi de. .       174:058(631 

Eno balanço de 1886 é de.       318:000(009 
Differença para maia.   .    .       143:941)669 

♦ 

Com a devida pontualidade foram feitas 
BS remessas para Londres por conta dos ju> 
ros a amortizaçfto do empréstimo alli con- 
trahído, convindo notar que a Companhia e 
o Estado, seu garantidor, soffreram pela de- 
freciaç&o de nossa moeda um prejuízo de rs. 

It2;000í, por differença de cambio. 
Entre   os  devedores da Companhia figu- 

ram : 
A Companhia de Qaz  de 

Taubaté  14:887(890 
A Companhia de honds de 

Taubaté  14.679(910 
Encanamento em Taubaté. '2:(!33(380 

O Conselho Fiscal ignora as vantagens 
que poderiam provir de taes avanços e espe- 
ra que opportiinamente serún ministradas 
pela directoria InformaçOes minuciosas icer- 
ca dos poderosos motivos que actuaram para 
que ella assim procedesse. 

* * * 

Com relaçSo ao ramal da Penha, o Con- 
selho poude apenas verificar que fora o tra- 
fego interrompido em conseqüência da que- 
da de uma ponte, tendo sido ultimamente 
restabelecido ; nilo sabendo porém si a ren- 
da auferida pelo movimeuto entre pstii cii- 
pitiil e aijuelle arrabalde sobre as despezss 
do custeio. 

* * * 

Em vista do exposto o Conselho fiscal pro- 
põe o seguinte. 

1' Quo sejam approvados as contas do an- 
no social relativas de 1886. 

2'Que a Aasembléa resolva si attentas as 
consideração dest« parecer, deve-se conti- 
nuHr a pagar aos accionistas o dividendo de 
6 % ou 7 • /. conforme * garantia provin- 
cial afiançada pelo Estado. 

O Conselho dará na discuasfio as explica" 
çOes que forem necessariss ou exigidas, e 
que «irvBo da complemanto a e.tte trabalho 
cuja defectibilidada é o primeiro a reconhe- 
cer. 

Fabricün-se com piirfeiijao e preços vontajosos uniformes para os srs. offlciaea d» 
Guarda Nacional do Impoúo. 30   28 

Único correspondente em S.-^Paolo 
Costa Almeida & Comp. 

T„-A.:KIC3-O I>A. SI:é: Z. T 

ALCATRÃO DE GUYOT 
CTOUBRON DE GüYOT 

o Aleatrn* d« €laynt serve para preparar uma agda de nlcatraO, maUí elDcu • 
aerndBYs! aos mais dclirailos esioinnsíos, Puriilca o sangue, augmenta o apetite, levanta M 
forças e & eillcaz cm loiius os dot-nças dos puimoCs, cotiirrhus da boxisua e affeccoM das 
mucosns. ° ^^ 

O Alealra« de «uyot foi o.tperimenlado com vantagem real, nos principies hospl- 
taes de França, da llolsico e Espanlui. r       r r 

Ouraulo os calúres e em itíinpi, .'pirlcmico é una beliiila hjKienica e preservado». Un 
80 vidro basia para prcpariir liozy !ii;-;w íl'um.i beliiila saliitarissima. >9 y9     «. 

O itlcutrao do Uayot Aa;'B'áBG.'!J1'lt;0 é vendido 
em vidras trazendo no rotulo e rom ire» i;ore8 u assignalura : 

Venda a varyo va nnw piris rfn» 1'karmacvit. Fabrhaçao em 
atacado : CM» L. VRI^aBJÜ m, me JRGOU, l^ãris. 

$ 

da legislação geral 
1885 

Escriptorio Central da Companhia S. Pau 
Io e Rio de Janeiro em S. Paulo, 27 de Abri 
de 1887. 

DR. FREDERICO ABRACHE8. 

PEDRO H. F0R3TER, 

GlLBBAZ DA SILVA. 

Conforme.—S,   Paulo,   28  de  Abril de 
1887. 

J. M. DE SAMPAIO.—Secretario. 

Organisado pelo Inspector da Thesouraria de Fazenda de S. Paulo 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques 
Está publioadlo 

B»U> volume cunteiu(eoiuo apenilice), além do amn brove n«e3a Mbre 
OB tllulos, do quo BB oompoom a rocelto do ImoeHo 

,„ ^ ... * IMTEOBA DB "^ 
rodos os llesnlamcnto» IndljiitonHavels ao»  Admlntotrndorea e 

Collecioi>csi GoraoM 

k^ 

Companliia Carris de 
Ferro de S. Paulo 

Faprtecimcnl' dedormfsnles 
No almoxarifado da Companhia recebe se 

propostas para o fornecimento de 10 mil dor, 
mentos, pelo praso de 30 diaa a contar desta 
data. 

As dimensões dos dormentos deverão ser 
w seguintes : 

Comprímeiito 1" 60. 
Largura O" 15. 
Espessura O" 12. 
Ã8 qualidades das madeiras poder&o ser de 

uma dos seguintes, ou parte de uma e par- 
te de outras : 

Canellinha legitima. 
Saguaragy. 
Soeopira. 
Ara^rpiranga, 
Gaju^na. ■■í^'':\ 
Ipê. -■.-■':": .-'.iia. 
Cambara do cam^ 
Peroba-mirim legitima e bem secca. 
Para mais informações no almoxarífado da 

Companhia. 
S.Paulo, 27 de Abril de 1887. 

Carioi Tawarit, 
Almozarí&. 

?JA SABEM? 
QUE Ê só 

NO SALÃO DE BARBEIRO 
á Rua Duque de Caxias n. i i 
que tem grande  depoztto de bixaa Ham- 

burguezas, que vende e applica mais barato 
que outra qualquer casa. Casa do chie... 
pintada alogre, forrada de novo e com dous 
peritos officiaes na arte. 

Esó no Salão de Barbeiro 
k VOK Dn^DE SB CAXIAS H. 11 
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8. PAULO 

Escravo fugido 
De José Manoel I^iie, residente na cida> 

de de Itatiba, fugio no dia 24 do corrente, 
um escravo de nome José, idade 25 a 28 an- 
nos, mais ou menos, altura menos que re- 
gular, cheio de corpo e entroncado, côr fuJa, 
cabellos agarrados e meio avermelhados, 
olha po"" baixo. n'u> Uiiii burba e s-iitipule 
um meio buço. é biliiHuo e nciivo. 

Quem o prender e entregar a seu senhor 
em Itatiba, ou o piizer em alguma «idêa 
segurai receberá 200( réis de gratificação 
livreidj deapezas. 10—0 

Norddeutscher Lloydde 
Bremen 

o VAPOR ALLEMÃO 

Esperado no fim do mez,saliirà ao dia 10 
de Maio para 
Usboa 

Antuérpia 
e Bremen 

com escala pelo 
Blo de Janeiro e 

Bahia 
Estes vapores conduzem medico e creads 

e tem magníficas acommodaçoes para passa- 
geiros de primeira e terceira classes. 

Para passagens, fretes e meis informaçOes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Búlow & Comp. 
2~ RUA DE JOSÉ RICARDO-2 

S. 1'AUI.O 

43-Rua  Direita-43 

m^ m .?~ WWHot^iiwrts 

Precisa-se 
de umacríadinha para carregar criança. 

Rua da Esperan^ n. 19. 
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Esse volume e os de 34 a 84 ODContrjim-.'e à venda 
Eio S. Paulo—JorRo Socfclor «t C—Editores. 
NaCdrte—Laommcrt «& C—Livraria. 
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CÁPSULAS 

OAYLUS 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Hoatyon 

As Cápsulas Momey-Caylus com Bnmt.,cro ,lelg«do de Glúten nfto meio nunca 
os C!.TIf M ""'."""""'■"ir'"* ","'"* ■'■^r«^«o'*a <l.s Faculdades deS^al 

<^^™i»  lio. ,.iaes (te Paris, Ui.dres e Ncw-York, para a cura rápida dos : 

du Collo, o Catarrho e as Moléstia d, Be.igas e dos orgüo. S<ou»^^. 
"*' ™» ^'PliCíisSo dnalhiiaa anímpanlix uda Fnsm. 

£*i3ir o» Verdaderae Cápsulas Maüiey-Caylus da GLIN * D» da PAUB. 
^ guD M achõo em casa dos Droguiêtai a Pharmateutico,. »""■■ 

rHTGIEHICOS pa» TODCâDOS íI PELE a pn FUER i BUU i 

^^'tíL-l £mM?£ mSàF^M 
JOUBERT, teor Pliarmaceulicodal-Clussei 

lAaUmninnrfn^ LoioDürda em PABIZ. | 

|it'HEDICiiAES*ai£MEd.iuiiteE8Mr»mc!;fes«Buaisí 
"'-'-'. .ií'1 

PAPIER FAYARD et BLAYN -■>■: '■■■■■í-i 


